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curar tirar t Aodélog 7 : , \ .
exatos para a ofetivacão Ogicos organizacionais ou oducativos, os meios

E se a oste m

vontudo judaicaa65 intorno não correspondeu um movimonto da ju
EEco o encara ‎spíritoב do ant agonismo abstomio e a-

arava; poristo mesmo, sem as pocto de soci zação chegou o

movimento a uma seleção do valoros que som dúvida dovoromos0
Sob o mapa orgaganizacional obsorvar- gg- ‎הל

dos dois pontos base do movimento - serva a som duvida, a consolidação

ES ‎ו|יא 1 São Paulo e Rio do Janeiro, particular-
ja evo ução para as formas e conteudos verdadeiros do umi E ‎ל

mov mentochelutzjano é incontestavel. A projeçao da Lishka Morkazit sobre
a-o de suas shlichuiot, pormitiu esta evalição com maior uni
ade, como tam a existencia fix y t E 88 5 a e permanonte de nossos 5 n adao menores. e sos snifim colocados

; 2 Sob o Rcadinotivo o movimento poude adiantar bastante as

ormu aço os basicas de nossa educação, na práática e tecnica educativa, que

nosso movimento ‎necessitaל o necossitara para sua molhor existencia,

Especial atenção pode-se prestar à existôncia de nosso Kibutz
Hachshara Ein Dorot, agora com sou 3º garim, que continua sondo o oxomplo

permanentemente citado de uma ha8ra bom organizada. Aposer disto, nao

conseguimos ainda encontrar os motodos de torna-lo uma realidade viva mais

de perto para o movimento.

No campo oxtorno, podomos sor aquilo -
xemto de maior capacidade dirocional e de maior ex

para Os ishuvim em geral.

Diremos também, que a realizagáao do 22 Kinus Latino Americano em

Montevideu, nos permitiu uma maior avaliagáo de nosso movimento no continen

te = e que nos foi deveras agradável perceber, que com igual evolução, ombo

ra dispar no tompo,,os dois movimentos na Argentina e Brasil, pudoram evo-

luir paralelamente nos prini0ipios, ombora náo tanto nos mótodos. Comprova-

mos alentadoramento, as possibilidades do movimentos não monoliticos em sua

ideologia, chogarem com pensamento sério e trabalho permanento, as mesmas

consequencias e finalidades. 2

Cremos quo esta Veida, sora sem dúvida, a continuação ideológica

do Kinus anterior, e sua mais completa ¿firmacao, polos assuntos - que novos

ou velhos doverá atingir. Fundamentalmente a rovisao da plataforma e dos es

tatutos, rovisáo de todos os appectos ideológicos do movimento, a resolução

dos problemas externos, que marcarao um rumo diferente em nossa atuação ex-

terna, e a ‎dasא stividades po movimento, com baso na so

lida renovação de dirigencias que agora 90 aga - doterminaráo_om conjunto

a profundidade que ‎לל esta 12 Veidá e sua continuação nos traba-

lhos vindouros

LISEKÁ MERKAZIT

São Paulo, 27 do julho do 195.
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INFORME DA LISHKÁ MERKAZIT À 12 VEIDÁ

:
aso as atividades espec íficas da Lishká Merkazit durante O

E , muito já foi. explanado no relatório à 22 Moatzá, motivo pelo

qua varios topicos serão aqui apresentados por alto.

i gar Esta Lishká Merkazit enfrentou durante a sua existência obstácu

os serios, que lhe prejudicaram grandemente a atividade:

A dispersão geografica

seu agrupamento como centro vit

damento das tarefas técnicas de

ocasionada pela intensa shlichut impediu o

al de atividades, prejudicando tambem o an

suas machlakot.

2) 0 trabalho de cada uma das machlakot, apesar de constante € motô-

dico, não esteve a altura do desejados Deu-se tal fato seja pela propria

dispersão como pelas circunstências que impediram fosso realizado o traba

lho de elenentos não pertencentes à Lishká Merkazit, e vara tal designa-

dos pelo IV Kinus Artzl.

, . . - . .

3) Uma precária situaçao financeira

Apesar de tais entraves, 2 Lishká Merkazit fez-se sentir real-

mente em todos os setores do movimento, tanto pela sua atividade de cen-

tra1128080 , que foi intensa e eficaz, como pelas shlichuiot, que puderam

orientar o movimento com segurança - nos problémas fundamentááis 8 ideoló-

gicos, políticos, organizacionais 68 educacionais.

Conseguiu integrar 0 movimento dentro de seu pensamento renova-

do, eristalizando os snifim na concretização rápida de seu caminho chalu-

tziano, pela participação total no movimento.

  

 

Poude atingir, por meio das shlichuiot, setores afastados da ju

ventude judaica, integrando-os nas nossas ideias.

onte dentro do espírito do movimento, orientando

sições Re instâncias e outros movi-

vistas s guras.

  

Atuou externam

os snifim, mantendo as nossas p

mentos, e álnançando algumas conqu
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mo prova a volumosa cor respondéncia expedida, sobre todos os assuntos e
trabalhos, informando e , .orientando.

da ‎ב do arquivo e fichario esteve entravada pela ausén
o respectivo material pelos snifim, Tanto as fichas necessi

tadas, como os questionários els borados pela Lishká Merkazit, náo foram
recebidos de volta ou o foram com grande esporacidade. Porém, apesar dis-
Djs pela primeira vez funcionou aa Lishka Merkazit, plenamento em seu tra-

balho de coordenação.

b) Shlichuiot:- Foram realizadas com grande intensidade, du-
rante todo o ano, procurando nao so orientar

os mnifim como providenciar a sua expamsão e criar novos pontos para o mo
vimento. Assim, tivemos:

a) Para snifim grandes - com vista na orientação
chalutziana desses snifim, bem como na sua preparação ideológica, organi-
zacional e educativa, Consoguiu a shlichut no snif Rio de Janeiro, apos o
Kinus, e apos a Moatzay roalizar trabalho bastante amplo nos diversos se

tores de atividades que se propôs atingir, tanto quanto a proselitismo,

educação, orientação 1660108108 8 profissionalização. Em geral foi bem
sucedido, pois, com um trabalho bem coordenado obtiveram-se bons resulta-

dos, comprovados pela situação ascencional que agora atravessa esse snif.

Em São Paulo, pouca atividade de shlichut houve, a não ser a
verificada pela presença ou permanência de elementos da Lishka Merkazit

naquela cidade.

Foram realizadas as seguintes:

SÃO PAULO ASSsde 22/10 ate 30 de janeiro - Samuel Karabtchevsky
Y Y 10 de fovor. - David Perlov

" +He " 10 de fovor. - Imanuel Spector.
" -10/53  " P5 de julho - Jacob Eizenbaum.

RIO DE JANEIRO --08 15/8 E 6 de fever. - Efraim Bariach

no 16/60 NDO - Jacob Eisenbaum

" 15/58 " 14 " outub. - Julio Mester (Niteroi).

15/6006 ION - David Perlov

0, 19/0" 50 " setem, - Samuel Karabtchevsky

60 21/10 " “27 0" outubs - David Perlov

" 8/2 " 6 "fever. - Siogfriod Frisel

22/10." Oc Lea Steinbaum
"  16/3 " 16 " junho - Júlio, Ema e Bariach
"o 25/6 " 26 “julho” -— Idol Zitmen,

stiveram ainda em trabalhos auxiliares: Nafi4li Cze-

pais e Tobias Rubinstein; para as machanot - Markin

Tuder.

b) Para os snifim menores - Às shlichuiot procu-

raram colocar estes snifim num andamento entrosado coma movi-

mento, bem como criar--1hes 6organizacionais para vatee

tante. Mesmo assim, conseguiram- alguns resultados satisfatorios e per-

manentes.  
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Fora ל

ה

‎יפה] + AS 8 1ram realizadas as seguintes shlichuios:
PORTO ALEGRE

 

  

   

- Da 29/10 817/11 David Perloy
2/12 a 3/2 - Julio Mestor
22/3 a 8/5 -

20/6 a 5/7 « Siogfriod Prisel
im trabalhos auxiliares Idel Zitman.

GURITIBA tie Da 8 8 2 - Efraim Bariach
15/10 a 17/11 + Julio Mestor

20/10 a 28/10 « David Perlov
12/12 a 6/1 - Tobias Rubinstein
11/1 a 21/1 - Ervtin Semel
15/5 a 20/6 - Sigfried Frisel

BELO HORIZONTE De 5/8 8 14/8 - Honry Mah
13/1 a 20/1 - Henry Mau
25/3 a 8/7 - Markin Tudor.

Meses de setembro e outubro - Júlio Mester
Mês de novembro (parte) o dezembro - Lea Stoinbaun.

NITEROI =

E E de) Garinim do snif - Após a Moatza dedicou-se es-
pecial atençao a no de novos núcleos do movimento, com dupla finali
dade: expandir a sua existencia e aumentar-lhe as reservas chalutzianas.

isto foi conseguido com bons resultados e ses hoje os seguintes garinim

novos, que serao oficialmente recebidos nest Veida: Juiz 0 Fora, Campos

(Estado do Rio) e Sorocaba (Est. de São eia Além de núcleos futuros em
Pelotas e Erechim (R.G.5.).

x Apresentam-se os 3 primeiros, com número médio de 25 chaverim E

nas tres shchavot, com possibilidades limitadas de desenvolvimonto, merce

do ishuv pequeno no qual existem. No entanto, temos possibilidades de con-

seguir bons resultados, com um trabalho constante

Os dois outros núcleos, têm possibilidades de ‎ה

condicionado as condições do ishuv, mas tem o característico ce  participa-

qao chalutziana.

Foram realizadas as seguintes shlichuiot:

JUIZ DE FÓRA; Ema, Bela Cudishovitz e Benjamin Roizman.

CAMPOS: Marjan Genauer, Luiz Lornor, Ema e Bola Cudishevitz.

SOROCABA: Jacob Eizonbaun, Arño Thalemborg, Lea Stoinbaum e Waldemar Tafla.

 

DELOTAS o) BRECAS

 

d) Shlichuiot ospociais:- Com o fitode aproveitar

para a hachshara, jovens judeus com boas possibilidades e característica 3)

foi designado pela Moatza o chaver idol Zitnon, do Kibutz Hachshara, que

se dirigiu as colonia sudo, LON oa cidades fronteiriças do E a E

Seu trabalho foi sa atrazer ao movimento vario cha

vorim e 7 elementos para 0 *

 

anroveitada 8 permanência em Recife da chavera Brancaל‏

J 1 1 . do 5 garim e nacuola cidade ostabeleceu alguns contactos‏
E y8208187987,‏

preciosos para futuros tra  aihos do Dror,

tove conosco este ano de

ccial da Hanaga Eliona,

 

Tmanumal SVO

atividades, o chaver imanue. Y:
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, ,RRlesmimo nos frutifera atividade. Sua aa Lishka Merkazit permitiu alem de um
nosso movimento, a introdução de um s
labrou tambem o chaver Ema
fim, destacando-se a sua
Paulo. Relacao de suas

tuagao em conjunto com
entrosamento profundo no ambito de

adio espírito israelí nos snifim. Co-

Proveitosamente nas shlichuiot para alguns sni-
atuaçao magnífica nas machanot kaitz do snif São

shlichuiot foi dada acima,

Observação: - No roferento
suniu-se 6

pondonte,

os garinim já existentes (Niteroi, Santos), re-à shlichut a uma oxtonsão do trabalho no snif corros-
No entanto, o trabalho alcançado foi mínimo, 'não

apresentando grandes»possibilidades de desenvolvimento. Quando
muito, manutenção dos pontos ja existentos.

/ e) Finanças: - A irregularidade na saldamento das quotas por
/ 5 parte dos snifim (apesar da planificação o das

obfigações assumidas no IV Kinus Artzi e na II Moatza), ocasionou serios
“disturbios a situacáo financeira da Lishká Morkazit e em consequencia, a
sua atividade. Várias vezes viu-se a Lishkã Merkazit compilida a recormor
a meios extremos para sanar o seu deficit.

08 principais gastos foram ocasionados pelas shlichuiot, devido

ao seu elevado númoro o longa duração. Soguom-soem importância os gastos
com material tócnico, correspondôncia e publicaçoes. Nao foi componsado,.
no ontanto, tal movimonto financeiro pelas entradas que dos snifim deveri-

am emanar. Estes, em goral, nao saldaram as suas obrigações para çom a L.
Merkazit, o quo torna a situação bastante grave, uma voz que a proxima

Lishká Morkazit inicia as suas atividados ja om regimo doficitario (pois

o saldo apresentado 6 irroal, uma vez que nele não estao incluidas as des-

pozas das atividados de julho o os gastos a serem feitos com o envio do

madrichim).

Soguo-so o balanço:

RE SBE SS

SHLICHUT. da sho Ea as Siena 57.325,80

HACHSBARÁ. aroa 22:000,00
SECRETARIA ADMINISTRATIVA, ....... 14.315,50

TELEFONEMAS E TELEGRAMAS,........ 5.014,30

DESPEZAS DE SÉDE E LIMPEZA,,..... 25.521,00

KINUS SUL AMERICANOME 21:379,00
‎לושבתא A 12:824,00

AS ‎תנאסכתל, j o

MAQUINAS E CONCERTOS .wes semen ‎ו

mo ‎IOESOaו

‎ו DreAO eee ole (Ed 10»

REA DROR E PUBLICAÇÕES, ......e

DOCUMENTOS E LEGALIZAÇÃO, ........ ‎ל

2670, 2081040088 0... o

SEMINÁRIO DE IVRIT...«cusesenenao RR

MACHANÉ SEMINÁRIO... .. 20000. dc ER

BEIT HAMADRICH, ...cscenerancentoo desta

EMPRÉSTIMO SNIF P ALEGRE, .o..ooo» qe

II MOATZÁ ARTZ1T.. .ooonenooreros* ão

EMPRÉSTIMO SHITUP SU.
io

LVBRSOD, e odo7We ‎א

SALDO EM 6...ea
104.308,50 410.730,10

(QUATROCENTOS E DEZESSEIS MIL, SETECENTOS E TRINTA E: DOIS CRUZEIROS E DEZ
QUATROCENTOS To esaegeEDR
CENTAVOS), -, == =u=e=0"05:

 

2)
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comprovantes devidamente arq
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‎תםסים

CAIXA
₪ dsSaldo do oxercício antorior 54.317,50

MASS-CHAVER

Contribuições dos snifim: ;
SÃO PAULO 17:200,00
RIO DE JANEIRO 9.600,00
NITEROI 677,00

BELO HORIZONTE “996,00
PORTO ALEGRE 1.500,00 29.973,00

BONUS

Contribuições dos seguinto snifim:

50.730,00
28,600, 00
5.000,00

BELO HORIZONTE “2.000,00 86.330,00

CAMPANHA DE HACHSHARÁ E SHLICHUT

Contribuições dos seguintes snifim:

São PAULO 64.100,00
RIO DE JANEIRO 45.544,60

PORTO ALEGRE 21.217,00
(inclue 1949/50)
BELO HORIZONTE 5:950,00
CURITIBA 1.880,00 138.691,60

SUBVENÇÕES
Unificada Central [ 65.000,00
Unificada e Pioneiras (P,4.) 9.000,00 74.000,00

KINUSS IM
Recebido por conta de quotas

de manutençao 0 y 3.120,00

REVISTA DROR

Recebido durante o presonte
ed 20,300,00

EMPREST IMO

Feito% terceiros afim de 416 10
cobrir com deficit surgido .10.000,00 416.752,10.

ESSE SE y INTA E: S CRUZEIROS E DEZ
(QUATROCENTOS E DEZESSEIS MIL, SETECENTOS E TRINTA E: DOI

 

UNOS)+«>AA

RESUMO.

REGELDAeat TESo70

DESPEZAAO ad Cube3,60

Saldo om Caixa ato a presento0

CENTAVOS), -
(CENTO E QUATRO MIL, TREZENTOS E OITO CRUZEIROS. & CINCOBNTA 1 da

0 prosento balanço espelha com ‎יי MAd

: ‎ה,10ע808,7821%מ00-580 todos os documentos
1 2 inancoira da Lishka Merkazit,

a situaçao finance 06 : j | ,

São Paulo, 9 de julho de 1951.

a) Jayme Volich Sgan-mazkir.

מ P
A
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etiloade considorações gerais em torno das finan-
DO dá Gajas da Lishko Mepbaio àprimado vista do quo foi grande o movimen

Eal e fato, aprosenta quantias consideravois

traram em datas esparsas o dife ‎הוי e ‎ו ep
situações as mais desagradavoiO-DUpiaabalhosí Multas docto 9 a em muito prejudicaram o correr normal
DOnes mo ‎א as quantias também tivoram sua ontrada nas ulti-

eram a osta Veida, o que ja se tornou uma norma dos
snifim e que em muito impedo o labor. as diversas contribuig 0es, muitas de

las não entraram diretamente à Caixa da Lishka e foram somente croditadas

aos snifim, pelos diversos gastos efotuados pelos shlichimda Lishkã. Mas
mesmo assim, as contribuições dos snifim foram mínimas e não atenderam nem
as datas nom às quotas. Podemos entender isso seja devido a uma desregula-
rizaçao na atividade financeira dos snifim, mas so tomadas as rocomondações
das instâncias do movimento, om devido cuidado, isto so evitaria e pormi-
tiria aos snifim normalizaçao des quotas o da situagao intorna.

Tomemos por oxomplo, a formação do circulo do Amigos do Dror,

com as finalidados específicas, do que já se toma rosoluções . desde o 12 |
Kinus ArtzÍ. Isso poderia pormitir aos snifim, melhor situação financoi- |
ra. à exce ção do snif Rio de Janeiro, onde ha um núcleo inicial de 140 cha

verim, nenhum outro snif apresentou à Lishka Morkazit, informos exatos com

números e nomes dos ¿migos do Dror. À quota do mass-a que deveria ter

sido saldada trimestralmente, não o foi regularmente pelos snifim. O pra- |

zo fixado E pagamonto integral das quotas foi o de 10 do abril (II Moa- |
tza). Entretanto, sómente nos ultimos dias do junho, a maioria dos snifim

saldou a devida quota. Acrosce-se a isso o fato do que nao poude haver um

controle firmo no reforente a estasquantias, uma vez que Os snifim deve-

riam ter devolvido 8 Lishka, os ficharios dos chaverim dos snifim, o que |
não foi feito, com exceção do snif Porto ilogre quo enviou-o em parte, não

proonchido totalmente.

Outro ponto refero-se à Campanha do Bonus instituida pelo IV

Xinus irtzi. Foi a mesma aprovada, com O objetivo de fazer frente à cons-

trução do Beit Hamadrich, seminários, etc. iqui apresentamos:

 

 

São Paulo Quota 70.000,00 Pagto. 50:730,00 Saldo 19,270,00

Rio de Janeiro 30.000,00 28.600,00 1.400,00 |

Porto logro 10.000,00 : 10.000,00

Nitoroi 5.000,00 5.000,00 0a

Belo Horizonte 3.000,00 2.000,00 1.000,00

Curitiba 3.000,00 3.000,00

> ra dé ‎בו à EnLichut; mais: o cucia sunlemontar, à ‎ו

tor A Aos ‎ל

| são Paulo Quota 110.000,00 Pagto. 64.100,00 Saldo 45.900,00 É

Rio de Janeiro 65.500,00 45.544,60 19.955,40 |

Porto Alegre 23,900,00 8.217,00 15.283,00

8 13.000,00 1.880,00 11.120,00 |

Belo Horizonte 13:000,00 po 7.050,00
. 225.000,00 125.691,60 99.308,40

Considerando- se de que por uma resolução da Moatza, as quotas

de Hachshará e Shlichut, deveriam ser saldadas até 20 de maio em 80%, e o

restante, bem como a quota suplementar, até o fim de junho - percebe-se

que os snifim não cumpriram com isso. No conjunto das duas quotas, rece- 4

beu a bishia Merkazit apenas 56, 75% do total de todos os snifim, restando /

ainda 43,25%.

a
a
s
s
e
A 



No referentrente a seus gastos 13 RE 1 é 1
5 gast cujos dados ‎מ r acham- -

pressos no balanço, vorifi , 9 dos númericos acham-se ex

 
RO ‎וטל pos Cuida, -ca-se que dispendeu-se maior soma, com despezas

Aqministrati snitim, Outras tubricas referem-se ao soguinto: Secretaria
80178- ‎שה normais para o npio da Lish-

 ka como papel tipografia, at
de Passaporto, viagem,

Americano em Montez ‎emב feye
chi a do IV Kinus o1

inus Sul Americano y foro-so ₪938

da delogaça10 bra ra no 11 Kinus Sul-

eixo de 1951; zas do Kinus Chinu-

à a ER a viagens, o, propáganda, admi-
nistragao dos Kinussim, y DLOPagamaas

ate sia A e e a
assalariados durante o ano de 195077 fadas papico
aeO emtorseMonda tivesse considerado a mebma indopen-

0 o ka que mantê-la antes da Moatza 8 apos a mesma; Semine-

rio do Ivrit, roalizado em feveroiro no Kibutz Hachshara para che-verim
candidatos a professores de ivrit no movimonto; Machaanó Seminário - reali-
zada em fevereiro, no Kibutz Hachshará para chaverim de Pôrto “Alegre, Curi
tiba e São Paulo; Empréstimo Pôrto Alegre - refere-se a astiponiio conse-

guido em instância sionista daquela cidade e empregado em gastos do snif;
Beit Hamadriceh - construção ₪ manutenção do mesmo; Empréstimo shituf São

Paulo - refere-se a despezas |de manutenção (oxcedonto) da shlichut no Rio,

a ser cobrado do shituf de São Paulo.

  

    
  

8( Legalização: -

 

m encaminhados pela Lishka Merkazit, em

São Phulo, todos os trámites legais necossã-

rios para a legalizaação do movimento, a ser efetivada inicialmente naquele

snif. No entanto, em eodo informe da Organização Sionista Unificada de

São Paulo, que estava e: :dando a melhor maneire de fazô-lo, e de conse-

lhos jurídicos, foi a mesma transforida para & ópoce post--Veidê.

 

e) Beit Hamadrich: de a consecução de umo verba

extravordinária com a Unificada Reiral, , Lishk3 Merknzit oficializou a

construção levada n Cpolis pelo snif Rio. Pnssou n ser ela,

na Montzá o “Beit Han hem Borl Katzenelson" do movimento, e

destinada 2 machanot

  

  

   
   

 

   

    
       

 

     

 

»senvolveu nesto
nte, procurando

situar o movimento ei 9 Apesar. de

tentar cumprir com todas

Artzí, muita coisa não foi

ou falta de trabalho de

 

  neste 6 1

principalmente devido éà negligênciaE P
es do proprio movimento.

 

Quanto a a Lishká Mer-

kazit poude manter    
a) Hanagá 211048 - Tentou por varias vezes a Lish

ká Merkazit entrar em contacto com este oxganismo coordenador supremo,

as tentativas de se obter shli-
sem obter resposta alguma. n as d

das, bem ccmo não tiveram pro-
chim de Eretz nas condiçõe

grosso os trabalhos sobre a

b) bishlaat Kesher m costa central de ligaçao,

exioci ‎הש sobre ques-,
manteve a Lishka Merkazit um

sobre abso
tôos de orientação acerca do

chaverim, etc. Entrotanvo

correspondente; alem de Y
: : 4 + y direcao do ex-mazkiY

constituida uma Lishkat
a direc lo ex-1 da

 

Td 
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isfatoriamonto

> 405858

loiros om Erotz não

"rossondoncia "ica assim 0

rmações obtidas por cartas particula
isso à9 vozos intorprotaçõos

1 ma car ao movimonto,

  
SoY es»   iloiro  
rmos. ofi

erronoas. Recobeu a
que ainda não foi

    

    por

24

pola Lishka Mor-

 

E / a) Iusy - às consultas divigida
kazit a E cond orzanismo, sobro possibi

am

 

sow rosposta. Houve alóm disso uma troca pormanonto do publi-

N 9

e ‎ווסב
os snifim no sou trabalho cloitoral

conseguido alguns bons resultados.

  É Merkazit procurou orientar

as eloiçõos nacionais, tendo-so

 

Y e de) Congresso Sionistna - Tambem emanou da

Morkazit a orientagáo aos snifim para as cloigoos ao Congrosso Sionista,
com bons resultados em alguns ambio Praticamente a propaganda redacio-

nal e a organização tecnica, quer quanto a atividades públicas ou traba-
lho metódico, informativo e fo estove a cargo do chaverim do

Dror.

 

 

 

0 RR ob

nossa lista. Notaram-se
to álogre 0 atingisser

502 02110860 010575%

g) O movi0 juvenis - Mantovo-so a Lish

ontido de firmar ontre os outros movimentos a

1alute Hatzair, consoguin-=se impodir o uso do

No entanto, malograram nossos esforços no

Esenst 3 quo movimentos não prepara-

podoriais achsharot, pois,

j 2>Ape
-so da hachsha

ircular espo-

a vitoria do 3 delogados para
não muito satisfatórios em POr-
o Bolo Horizonto, o que dovora

8

 

  
 

    

         

ká Morkazit vigi
posição do noss

nomo Dror por esso

sentido de con

dos o som baso

081218208 ‎םטמ 0

da obra sioni

ra para o Hoc

cial desta Lis

‎וסוג

sou ropresontanto,

instência verdadoiramonto 1

ra isso, ostuda-so no momonto à 1

também dolimitara as fung0os GO

Unificada o o Departamento Juvoni.

   
          
     
    

 

  
    

      

  o Vaad Loma 

  

atrevos de

3 torna-lo uma

 

  

hechsharot.  

 

intoros Pa

dos ostatuto
   

  

 

  

  
  

   

 

  
 

da Fodo

um Kinus ( |
para os He

Lançou-so agora &

nil Sioniste, com as soguins» 1

do do Brasil, propaganda sionista 0

 

 

Moxkazit correspon
Sochnut, procurand

 

dencia constante com

junto a ola defondor

 

tontes podidos
:958 o a oste em

 

 
  : agit

parto da Lishko Merxazit

do filiação do nosso movimon
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ticular, não se obtivooram grandos vantamtagons com r lação a um curso 0spo-
cial. assim, o movimento somamte podorá E rés pu

om Boit Borl o nossos chaverim participa
so da Sochnut.,

contar com alguns mesos de curso
rao no rostanto do tempo, do cur-

Ooda É)ada Organização Sionista

it SAO nesto ¡inus o chavor David Perlov. Na realidado

so interessou ao movimonto a parto sobre juventude e chaluiziut, na quel

o nosso chaver varticipou ativamente, Serviu tambom a vcasião como base

para o primeiro contacto direto com o movimento argentino o a O.L.hs8

k) Movimento sul-americano - Manteve-so contactoו‏
permanente, da seguinto manoira:‏

asoAconstanto e util, roferindo-se a pro-

Ê Kinus Sul-Americano do Dror - O 2º Kinus Latino-Americano, roa-

lizado em março deste ano em Montevidou, trouxe 0 movimento sul-americano

a um conhecimento nos métodos e caminhos seguidos - propondo para si uma

unificação total ideológica, organizadional e educativa, como base prévia

para a instalagáo do movimento mundial.

Representaram o Dror brasileiro neste Kinus os chaverim: David

Perlov, Efraim Bariach, Paulo Singer, Julio Mester, Nuchem Fassa e Sieg-

fried Friesol, além do sheliach da Hanagá EElioné - Imanuel Spector. j

Fundamentalmente demonstrou o Kinus, a evolugáo paralela no

campo idedlógico, dos dois movimentos maiores: Argontina e Brasil. Um pen

samento político igual e um pensamento ideológico igual. Foi uma demons-

tração, como movimentos não monoliticos em sua ideologia, através do pen-

samento vivo e trabalho sério, podem chegar às mesmas finalidades e aspi-

rações.

Poude, no entanto, o Kinus mostrar a diforenga um pouco profun-

da nos métodos e formas usados pelos dois movimentos na sua atividade to-

tal. Demonstrou 0 movimento brasileiro, ser do ponto de vista organizacio

nal mais solido e de perspectivas mais amplas embora do ponto de vista

educativo - ser nossa educação mais falha em seus métodos, em base à lar- |

ga experiência argentina, consegue porém, ganhar em corta profundidade,

se bem que nem sempre transformada om realidado pratica.

 

uc 0es do 22 Kinus Sul-Americano, serão apresentadas a

 

 

As resol

esta Voida, para ‎ו 8eN

Seminario Sul-Americano = stando o movimento brasileiro encar- A

SeminarioAZ

regado da 1681128080 0 seminário Eaamericano do Dror, tomou a Lishka

Morkazit ,as devidas providoncias. /Assim, preparou ‎ספ programas o as con- |

dições técnicas, entrou em contacto comos demais movimentos e lovou a |

efeito a sua realização. Infoli zmonte não iasapao
|

1
o -

-

vimento argentino, o quo veio diminuir enormemente imp

RRe
1) Poaloi Sion - À Lishka Merkazit procurou dar

cumprimento à resolução do IV Kinus com rolagáo 2ao Poalei Sion. Esta O

orie criso de modo que não tiveram re-

Partido no entanto, atravessando ser!
ri = + sa |

Mo as nossas tentativas para or]col o de acordo com 0 nosso pen |

8 rs uniões do Comité Central, além da Noa-

m ipamos de AS Té

Encia, que al os delegados do Congresso sionista, alóm |

a a 8

de Oinês parte ativa no treàs eleições ao Congresso Sionista.  



 

ו

ו

0

 

 
Pag,12

m) Kinu J 14 Ra £inus Juvenil do K.K.L Tra stitui
0 RR pad , 1.1.2. - Tratou da constituigao de Moatzot Centrais e locais do K.K, L. para a juventude e tragou o —plano de atividades

;
e gerais para as mesmas,sos pontos de vista, quanto as desnecessida

fato, nao poderiam ser cumpridos,
vam O máximo em prol desse fundo.
clave os chaverim;

Bariach,

Continuamos rea firmando nos-

ides de amplos planos, que de
uma vez que os movimentos ja realiza-
Representaram o movimento neste con-

Júlio Mester, Nuchem Fassa, David Perlov e Efraim

n) Comité Central da Unificada - Ainda no 2º Ki-ה‏
nus da Unificada, foi eleito para o seu‏
far motivos diferentes, retirou-se o mesmo de suas atividados. Resolveu
a Lishka Merkazit nomoar em sua substituição, com aprovação unânime da-
5 entidade central, o chaver Efraim Bariach, que hã ,) meses exerce
este cargo. Nos meses - sua atividade orientou a Lishka Merkazit, no
sentido da Federação Juvenil Sionista, hachsharot, problemas gerais do
sionismo brasileiro, educação, 9%6%,86 ocargo de represen
tante do Brit Irgunim Chalutziim naquela entidade. Dirigiu-se a ativida

de de nosso representante, no sentido de apresentar os pontos de vista

do movimento, jquanto aos diversos assuntos. À 17 de junho, realizou-se
a sessão plencória do Comite de Açã o Sionista em São Paulo, tendo então
sido ventilados diversos problemas sucitados pela proximidade do Congres

so Sionista. Nosso participação foi bastante ativa, especialmente quanto
8 juventude e hachsharot.

 
 

  
  

g) Dapim L - ,fornou O IV Kinus Artal, 0
“Dapim 18018762" 02880 da mazkirut ua 214280, Somente 3 números surgiram
pelos mesmos motivos que impediram o trabalho normal da Lishka. Foi no

entanto, publicação bem recebida no movimento, que despertou grande in-

teresse.

h) 11 Moatza Artzit:- Estatutoricmento convocada, foi rea-
lizáda a LE Montan Artzit ão movimen

to, no mês de março de 1951, no Kibutz Hachsha8 "Ein Dorot". À exceção

de Belo Horizonte que chegou s.trazado por motivos técnicos, participaram

todos os delegados que de direito. Foram tratados os seguintes assuntos

quanto ao estabelecimento das atividades do movimento, ate a veidá: in-

formes dos snifim e da Lishkd; seminsrio latino-americano; Beit-Berl;

Beit Hamadrich; entrada de shlichim na hachshará; fichario; questiona-

rio; Dapim Lachaver; calendário de atividades; shlichut e sua orienta-

ção; Kinus Chinuchi; o problema de ivrit; Noticioso ‎תשס Rol Hadror",

Revista "Dror"; a situagao do garin--hachshara de Pórto Alegre; 4% garim;

chaverim de profissões liberais; Kranot e plano financeiro; Iom Mefalsim;

Moetzet Hanoar do KKL e Comité pró-Ishuvei Mishlat.

ra a kazit, com a aliã
Nesta Moatza, foi reestruturada a Lishká Mer : a

da chaverá Elena C. ‎ל (Cha,verá Hakibutz) e a entrada no kibutz

do chaver Samuel Karabtchevsky, ficando assim constituida:

 

Mazkir Roshi David Perlov

Sgan-mazkir Jayme Volich

Chinuch Jorge Sussman

Chalutziut Efrovim Bariach

Ivonut Arão Thalenberg

Kranot Jacob Eizenbaum

Chavor Hakibutz Somuel Knxabichevsky

comite central, um chaver do Dror..

A
g
o
s
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Interessan .

Merkazit no Matande io a posição defendida pela Lishká
A 4 5 ermitir a entrada do 1o 32 garim E E arim de Pórto Alegreno 32 ga 6 sim seu adiamento para o 40 a a 8 98269

tada e de real valor. rou-sa a resolução acer

B
O
s

 

CHINUCH .

Mostrou- icE ‎ו Eoaade chinuch bastante dosenvblvida nes-
‎ל 0 5505. 1281080688 1%
6 1 ava-te quanto a programasdo carater definitivo para as .hchavot, o que . pela primeira vez artdEe nooo À propria difioculdado. de fazê-lo, por ter exatamentees carater, dificultou em ande parte a' atividade goral.

 

1

No ent ,
E anto, tem a opora que vai do 1 Kinus Chinuchi, a atual-

- o caractorístico do estudo >rofundo o do desenvolvimento do pensamen-
to educativo no movimento. Talvez, não tanto do ponto do vista ideológi
co, no que ja se atingiu relativa profundidade, mais do Ponto de vista

motodólogico - que mostrou 80% om parte falho 6 mosmo não tão dosenvol-

vido, quanto a exporioncia do longos ámos legou ao movimento argentino.
ni fimא‏Nos snifim - destaca-se este porlodo, por grende atividado‏

semineresca e de estudos permanentes - quanto ao movimento e soli pensãs‏

mento vivo e mesmo da revisão dos nossos metodos educativos.‏

a) Programas:- Os programas das duas shchavot monores fo-

ram sondo graduslmente desenvolvidos o en-
viados aos snifim umo vez que os csquemas já tinham sido aprovados no

1º Kinus Chinuchi, Quanto as duas shehavot superiores tinha sido elabo
rado um esquema porem, que “teve de ser abandonsdo e outro elaborado a

dase de novas ideias proveniento do Kinus Lctino-americano, assim como

a base das necessidades educacionais que se tornaram patentes neste ul

timo semestre, principalmente nos snifim maiores. Novos esquemas foram

assim elaborados, tendo sido avresentados no Kinus Chinuchi.

b) Publicaçoes:- À publicação sobre tzofim foi devidamen-

. te preparada e distribuida. A publicação

de bonim esta sendo terminada e a de tzofiut este ainda sondo elaborada.

e) Machanot:- Organizou 8 Lishk2 Merkazit os planos pera

as machanot kaitz em todos os seus detalhes

educacionais e peon tendo assim dado base para o sucesso

destas, eliminando falhas 2 base de experiência de machanot passadas.

Participaram das canos ss um total de 480 chaverim, nos seguintes

locais:
PORTO ALEGRE: Iniciada em 2 de jaaneiro, para todas as shchavot, na

5 santa Ceci ‎תו Viamão, com 80 chaverim, sob a

  10 de fevereiro, com 45 chaverim, na fazenda

30 do chaver Erwin 5eméll.
CURITIBA: Inici

  
SÃO PA

 

, e 4%

25 de dezombro a machano para a shichva de

tela E chavorim, sob a direçao de Jose

Mira Weinfeld.. /

u-so 8 machane para a shichva de

do 70 chaverim, dirigida por

holiach Imanmuel Spector.

ea da machano para noarim o O

7  

  

    

   

kg mackalk LU.

des de0

 

6%

  

ו

À
E

1
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RIO DE JANEIRO: ¿nn 6 de janoz
eipeesiou-se a machané para a shichvá

, com 44 chaverim, soel yo 5₪ 8 direção de Léa
e Ezequiel Horowita.

  

  

7 Em 19 8 ja iy 1ds = de janciro iniciou-se a machene pera a shich-
₪ 0 Cu Aשל‎ + sob a direção de Marjan Genauer e Ezequiel.

2 ‎ו Í reiro iniciou-se a machan6 para nearim
im, 8 0128080 de 75600861 H. e Jacob Eizenbaum.

dO Ivrits = Y) 2vrit:- Foi realizado um semine-io para professores de
ivrit do qual parti/ o 1 cipazam bom número de chave-

rim, dos snifim Sao Paulo e Rio de Jaaneiro,

mento necessario para a introdução do 7pit
orientados os snifim quanto a i
diarias.

dentro do movimento. Foram
introdução do ivrit cm suas atividades  

a DO pers 3
e) P¿eminerios:- Diversas foram as ativicades gerais, incluin

do seminários diversos e machanot avodá:
E) , ,y E à a ; : :

sa 2 se se Reta em fevereiro de 1951, no Kibutz

05 ara, para chaverim de P, Alegre, Curitiba e Sao Paulo, com a par-

ticipagao de 25 chaverim, Y

 

=

  

 

2) Seminário de ivrit - Reslizado em fevereiro do mesmo ano, no

Xibutz Hachshara, para candidatos a professores de ivrit no movimento,

afim de incentivar e facilitar o estudo deste idioma no movimento. Os

resultados alcançados foram apreciâveis. Participaram 15 chaverim, sob

a direção de Aron Thalenberg, Idel Zmani o Samuel Oxman.

 

3) IV Machané Avodá - Dontre as diversas atividades do mes de ju-

lho, que antecedem a 18 Veidá do movimento, roalizou-se nomês presen-

te (do 10 a 26), a IV 1180086 Avoda, com partticipagao de 00208 68 0

elemontos assim divididos: Rio - 25; são Paaulo e 15; Bolo Horizonte -

4, Curitiba — 3; Pórto Alegre - 4; Juiz de ‎ל - 3; Campos - 2; Soro-

caba - 1; 500 8 direção de aa. Spoctor, Henry Meu o Arão Thalenberg.

O programe divido-se em 3 sentidos orientação ideológica, profissiona-

lização, ostudo do ivrit.

4) II Sominario Central Brasiloiro - Realizado no Beit Hemedrich

"Berl Katzonelson', nos dias 10 a 21 de julho; com a participação do

55 chaverim dos divorsos snifim. (São Paulo - 27; Rio - 8( Lishké Mor-

kazit -5; Kibutz Hachshazáa - 3; Belo Horizonte - 3;+«Curitiba - 3; Por-

to Alogre - 2). 4 finalidado, foi 8 de aprofundar-so idoológicamonto,

Dols participaram dirigontes dos sni

cias

   

 

   

 

Merkazit om contacto com a

realidade do movimento sul-americano

-iceno, viu necessidado de rever vã-

o resultado aos kinussim. As-

quo foi ostudada lovando-se

dos snifim brasiloi-

f) Kinus Chinuchi

   
por intormédio do

rios aspectos da

sim por oxomplo,
as novas idoias
ros; alom disso,

programas, profissionalizacs
a convocar o II

sra idados     
liorkazit

    

fornecendo aos snifim o ele-

Ii

ientador do mesmo o chaver Paulo Singer.

m o chavorim do imadiata dirigên-

quanto a motodos,
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RIO DE JANE IR Em 6 do janeiro inio3 , ,/ ‎ל 5iniciou-so a machane para a shienva
- Ez +) com 44 chaverim, sob a diregao de Lea
E e-nbaum é Ezequiel Horowitz.
Ria e di ro iniciou-se a machan6 para a shich-

sob a direção de Marjan Genauer e Ezequiel.
airo iniciou-se a machanó para nearim

sob a cireçao de zoquáel H. e Jacob Eizenbaun.

d) 1 Fci realiEe zado um seminirio para professores de
iv + a q! a Elvrit do qual partici am bom numero de chave-

p

de dos suifim Sao Paulo e Rio de Janeiro, fornicendo aos snifim o ele-
monaa introdugao do ivrit rc do movimento. Foram
orientados os snliim quanto a introdução do ivrit om suas atividades
diarias.

6 1 4 . dr o +. . . 1 :
8( Seminarios:- Diversas foram as ativicades gerais, incluin

do seminarios diversos e machanot avoda:;
ar ‎ב E 3, 2 2 .

E) Machane Seminario - Realizada em fevereiro de 1951, no Kibutz

Hachshara, para chaverim de P, Alegre, Curitiba e Sao Paulo, com a par-

ticipacao de 25 chaverim, Foi orientador do mesmo o chaver Paulo Singer.

,

2( Seminario de ivrit - Realizado em fevereiro do mesmo ano, no

Xibutz Hachshara, para candidatos a professores de ivrit no movimento,
afim de incentivar a facilitar o estudo deste idioma no movimento. Os

resultados alcançados foram apreciaveis. Participaram 15 chaverim, sob

a direção de Aron Thalenberg, Idel Zmani e Samuel Oxman.

3) IV Machané Avodá - Dentre as diversas atividades do mos de ju-

lho, que antecodem a 12 Veida do movimento, roalizou-se no mes presen-

te (de 10 a 26), a IV Machané Avodá, com participação de céêrea de 60

elementos assim divididos: Rio - 25; São Paulo 8 15; Bolo Horizonto -

42 ‎,.טטעב1108 - 3; Porto Alogre - 4; Juiz de Fora - 3; Campos - 2; Soro- *

caba - 1; sob 2 direção do Imanuol Spoctor, Henry Mau o Arão Thalenberg.

O programa divido-se em 3 sentidos: orientação ideologica, profissiona-

lização, estudo do ivrit. y

4) II Seminario Central Brasiloiro - Realizado no Beit Hemadrich

"Berl Katzonelson', nos dias 10 a 21 de julho, com a participaçao do

55 chaverim dos divorsos snifim. (São Paulo - 27; Rio - 8; Lishka Mor-

kazit -5; Kibutz Hachshará - 3; Belo Horizonte - 3;+Curitiba = 3; Por-

to Alegro - 2). A finalidado, foi a de aprofundar-so ideologicamonto,
24

2616 participaram dirigontes dos snifim o chaverim do imddiata dirigen-

cia.
, .

£) Kinus Chinuchi:- Á Lishka Merkazit om contacto com a

4 realidade do movimento sul-americano

por intermedio do Kinus Latino-Americano, viu necessidado de revor va-

1 ação o t 3 sinussim. Ás-
rios aspectos da nossa 00008680 0 trazor 0 rosultado aos o 8 . 5

sim por oxcmplo, a mudança das shchavot, que foi cstudada lovan 0-50

o ] tá-las 6000 888 dos snifim brasiloi-
as novas idoias a conforn as

‎ה --

. dE
: y

ros; além disso, divorsos 0utr-2 2
‎לו

nos ofissionalização no movimento, lLovaream a Lishka Morkazit

programas, pr ss%or 50 no

«netos do chinuch,

a convocar o II Xinus Chinuchi, para travar dossos ascuntos. 
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Concentrou-se esta machlaká: nas 1 ivideveriam dela fazer uma seguintes atividades, queda : : E
“as mals importantes para o movimento: Revis-

rais.a
ta "Dror", Noticioso e Publica

 

ge

Previu o
plo para a machlaka

pecto itonútico.

camos, quer dos

velos quais são 2

gir nossa ativids

paradas.

Ártzi ea. ea II Moatza um plano bastante am-
umprido, daria ao movimento um amplo as-

dificuddados diversas com que nos cho
em ESACAS quer os financistas -

proprios sniffim, levaram-nos a restrin
e impedir dinero publicações já pre

     

    

 

,
y orem publicados 4 numeros, apresentan-
do nivel elevado e melhoria na apresen-

 

taçao introduzidas e 6 ainda possível con
5 ss ho La nao se tornou ainda a Revista o orgão que

0 poucos são os Seus leitores, internamente

e externamen5 - 8 3 & poucos, velo número restrito de assinantes,

com exceção de um ou outro número, que divulgamos em maior tiragem.
Geralmente a revista tem dado a Lishká um déficit bastante avantajado
Oque concorre ainda mais para sou dosequilíbrio financeiro - com exco

ção do número 5, o do Congresso “Sionista (amplamente distribuido), os

demais tem sido anotados em nosso dóbito.

b) Noticioso ‎"םצסע".- Foram publicados 06208 60 6, om
épocas diforentos e numa irregular

ridado quasi pontual. Nota-so aqui também, o pequeno numoro de loito-

res e a distribuição irrogular dos snifim, apesar de terem sido intro
duzidas modificagoos, que vicram a concorror para sua molhoria.

e) Publicacoos008.- 8 dificuldades financeiras impediram a

publicação do Shiran, que já está propa-

rado, alóm do outras pubãdicagoos.» Aaa disso, cditamos 2 shironim mo

destos para as machanot kaitz.

ERAN

 

Orientou esta os snifim nos diversos setores de

sua atividado:

a) E ‎ייב iso bad a Ea lioatzá i permitida sua

: afim de peri ¡Y excepcionalmente

lo Hachshara e Shlichut e as quotas

ados de julho e o enviode

3 camprahas nos snifim, exi-

esforgo de trabalho dispendido polos

ishuvim diversos»

  
neste ano, a cobertura

suplementares - nec

madrichim pa Eretz

to aprociávol o que demon

   
   

 

  

  0

snifim e a nossa aces.

b) art amos nesta entidade represen

dos pelo chaver Julio Mester, que

tou--se as Moatzot locais quanto

 

0
+

€

8 seu guizhar. Ao mesmo tempo,

as atividades espeecificas.
0

ziramos o movimento em Sao Pau-

participar do Comitê Juvenil

la foi proficua.

  

|

 

E
S 
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a)

 

Mefalsim:- 4 :
1Mefalsim: Deveria o movimento realizar no cia 12 de

propaganda 6 angasi junho, uma: comemoração geral que veria du‏
ו

Y de es e angarlac nay
a . >

E como o não nd de .- o K.K.L. Infelizmente, motivos tec

- - - material devido e a 38 8 ‎לא

de Bonus, impediram-nos de realizá-la realização da Campanha

A

084012101 , -

2 AEra : : ,
Bra de competencia desta machlaka, orientar'os snifim o mais

amplamente nos diversos ca AR à ,

e. se rsos campos de atividade chalutziana. No entanto, so

o y Ro. o fez, ficando de fato, a orientação, quer quanto

Rs e ização, quer quanto dos garinei hechshará - ao cargo das

iversas shlichuiot da Lishka Merkazit, que dedicaram grande parte do

sou tempo, a essas atividades.

5 Aprosentamos em seguida, diversos pontos que seguem, a orien-

tação da Lishká Morkazit neste periodo, que vais do IV Kinus Artei aja

Veida Artzit, compreendendo: segundo, terceiro e quarto garim, nrofis-

—PO comuna, aliá de pais de chavorim, Kibutz Hachshara "Ein

orot".

1- 29 garim:- À constituição dispar do 2º garim, levou à

₪ - Li shka lierkazit, a tomar medidas mais rigoro

sas sobre sua orientagao e alia. Para tanto, enviou o chaver Imanuel

Spector, em shlichut especial, de carater economico e ideológico, afim

de orientar o kihutz. De fato, notou-so considorável molhoria na situa-

ção, embora nao pudessem mudar as coisas ja naturalmente falhas em sua

baso.
e , :

«e . +
z

Cometeu-se erro sario na aprovagao dos sheilonim dos candida-

tos e pouco rigor em suas divorsas atividades. O movimento descuidava O

kibutz o este era dirigido de forma quo melhor lhe aprouvo.

São características desta época, os diversos abandonos de cha-

verim (em número de 4); alem de quatro licenças especiais. Sao elas: uma

para tratamento médico prolongado; uma para aperfeiçoamento profissional

(química) ;duas para auxílio aos pais (tendo os chaverim ingressado nova-

mente em trabalhos no snif de origem).
. Y :

Na última etava de estadia do garim, passou à Lishka Merkazit

a um controle mais rigoroso 8 contacto mais estreito, tendo diretamente

orientado a mazkirut do kibutz. Alem disso, insistiu-se no envio maximo

destes chaverim para Eretz, dentro dos prazos determinados pelo IV Kinus

Artzi. Partiu o garim, dividido em 2 grupos (um de 18 e outro de 26),

nas datas de 17 de janeiro e,26 de março com a recomendação especial do

Kinus e da Lishka Morkazit, 2 Lishkat Kesher, no referente a hachshara

especial em Eretz. 0 22 garim estava constituido de chaverim de quasi

todos os snifim, nun total de 46. | : .

Especialmente, permitiu à Lishka Merkazit em carater extraor-

A 2 . e mi 1 8 : im

dinário (o que fol agora determinado 2018 2 Moatzã), o recebi ento de

3 jovens oriundos das colonias da ICA, atendendo ao grande auxilio que

trari a de kibutz € considerando à impossibilidado da existencia de nu-

Gui zZ € e

cleos do movimento naquela regiao.

As falhas cometidas na orientação do garim

va situação do movimento cria
+ : -

Tishka Merkazit a apresentar
2- 3º garim:-

anterior e a Mo
,

da então, após a haflaga da Lapa, levou à  



 

e
e

m
e

ה

ת

ה

ה
ת
ה
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ao IV Kinus Artzi 8» OS novos moldes de orientação de garinin.
Basicamente 1ci 4 ‎א Leno o garin, segundo os pontos seguin
pa eenico pro si . 1 ção à gi ivrit;

5 ‎ו a o ‎אשה( b) completaçao ideologica e ivrit;Roa SE coletiva de kibutz. Praticemente incluiam estesE Saa çao de uma especialidade ti E
au ‎ג pecis a ue fosse uti ES”ra & solidificação economica

‎אאח SRo contacto atu
e o inicio da

 

o a participaçao na sociedade comunal; e
al com os problema Sri 1 8emas da classe operaria;₪80ו‏
sua propria conciencia de classe.‏

a ב‏:
as metas estabelecidas, era necessario a disו‏+Eeiriadas‏

Se integra os chaverin serim nero 1 ss‏OO seria o 1 enc E in do garim pera este e o movimento,

‎וו el atraves da existência de uma caixa coletiva, que; aria : : a
possibilitaria aos chaverim, atuar de maneira mais desprendida e iria
acostumendo-os a uma economia coletiva.

. PS REA A 5 . +: : 3A y Orientou a Lishka Merkazit, o terceiro garin neste' sentido,
emons rando os resultados, a veracidado de seus fundamentos. Se nao

de todo dedicou-se a Lishka ao mesmo, no entento, sua orientação cla-
ra serviu de linha di 1 ivi ai 2 y 8e e linha direcional nas atividades do garin ate sua entrada
no Kibutz.

a) Histórico:- Formou-se o 3º garin, por eta-
pas sucessivas nos snifim. As próprias condições locais, determinaram

por vezes a constituiçao numerica. ouve no entanto, falha no aceite
numérico, que levou-nos a um duplo trabalho de planificação do garin,
que se viu reduzido. Assim, foram apresentados 38 sheilonim de São

Paulo, dos quais somente 28 conservaram-se no garin (dos 10 que fica-

ram: 4 seo do grupo Sirkin; 2 voltaram a trabalhar no movimento); dos
5 de Santos, 4 ficaram; dos 13 do Rio permaneceram 9; dos 4 de Niteroi

ficaram 2 (um para trabalho no movimento; dos 2 de Curitiba - nenhum;
dos 7 de Porto Alegre - 2 entraram e 5 foram passados para o 4º garin

por resolução da 22 Moatza. Assim, o 32 garin que deveria ser consti-

tuido por 64 chaverim ficou reduzido a 45.

 

b) Orientação profissional:- O plano de profis

sionalização elaborado, não foi seguido de todo; especialmente nos sni

fim menores, mas, apesar disso ficoudemonstrada a pôuco utilidade do

trabelho efetuado em diversas condições - o que nos leva hoje preferi-

velmente a elaborermos um plano de profissionalizaçao do futuro garin

em etavas sucessivas de desenvolvimento, em alguns remos do kibutz.

Não apresentaram as escolas agricolas, os cursos profissio-

nais, as oficinas - aquele grau de profissionalização, gue sra necos-

sário pera o garin em seu curto periodo de preparo. (Isto lovou-nos a

conclusão anterior). Estiveram os chaverim em cursos especiais do Km.

47 (Universidade Rural), na Escola Agricola de Ribeirao Preto (São

Paulo), além do granjas e oficinas, como tambem receberam diversas si-

chot sobre variados assuntos profissionais. Apresentou o garin, porcen

tagem elevada de profissionalizagso, nos diversos ramos.

c) Orientação ideológica:- Poude o garin pre-

parar-se em parto, apesarde apresentar deficit neste terreno. Deter-.

minou a Lishká a orientação em 3 sentidos, que relativamente foi segui

do, (apesar de ter cometido a falta de nao desenlysilos nos seus do-

talhes): 1) sociedade socialista - 0 kibutz, seu exemplo; 2) o partido
ki a E ב081088-‏:

eo kibutz - suas relaçoes organicas o kibutz como fator no Estado;‏

indiví z - ‎סע emas sociais.
3) o individuo e O butz problemas socia
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nreparo a» mate-

ficou-rvs cla

e deve >on-
rim no garin.

de de elementos do ant. -

titulrem maioria - chaverzm

ivemos não poucos sheiloniu

s ideologicamente.

ָ - .

vel de desenvolvimento

snifim. Caracterizou o   mesmo, a e a :
‎ד EA e idioma - O que de mul

to facilitou ==

"ela primeire vez constituiu-se cai-

aci zasse as despezas

¡tindo mesmo a aqui

  

estado de
s regulares. De

1 kibutz sadiarn

icamente desor

individuo.

saude geral e especi
tato, hara nepesal lã-
e a nao acarretar

o piano geral de ati-

   

  

rin como base mais seria de um
praticamente estabeleceu as

  

  o ainda, avesar de ter a moa-
a determinado sua criaçao a 1º de maio. Em

snifim, mas os informes

numeros: Sao Paulo -
iba - 1; Sul - 6, A Voida de-
baseada na experiência anterior.

9 D
a 8poder da

diversos
Rio de Jancir: 5

terminera as condi

  
ão,

emente no IV Kinus

Previu o Kinus os
atingidos, De fato, |

luencia nos snifim Na

   

ordem, É a igidos: ) ulo, Rio de Janeiro 68 |

1 preparatoria. A

egre em semi-

os principios |

 

¿ca on de movimen-

jovens), im-
que deve-

ao da apos
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Kinus r resolveu sobre
comunas (;(shituf) nos diversos sui-

velhas, planifica.

  

sheravot

 

economi

  

00
dos snifim: Sao Paulo,

diretamente atingi-

de 54 chaverim. Abs-

, pois devora sor

  

a machleket Ha-
dos pais de cha- |

1 "ersas instâncias

plano, que asenda a isso

s- Tratou em esp

clutziut de

entrado em contacto com
esendo elaborado ‎טש

      

       

rgunin Chalutziim + do Vaad ‎ן

do ‎סמ"והאב dt,
. E Ds A

especial p+.a a shiehva

ot!!:- Ao tratarmos do 3º garin |
tambem ja 0 fizemos em |

realiza sua hachshara. É
i maioria proveniente do

e prepara-se profissio-

s completo econômico, profissional,
jo em especial pelo kibutz a Veida.

  

יויו

A

  
 



 

   

 

  

  

  

 

julho, sex
de-Ca

H

   

ta-feira,
pos" em

1, que \

mnior tem |

ealizar-se
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" ‎כ 2 y 4 > ,14 - Relatorio do Kibutz Hachshara.
- 4

18080 608508.

‎כ"2.4ו,£ו
:20 > Relatorio da Lishka Merkazit.

Debates.

" ‎כל . - -0970 = 8 heras - Loitura e aprovagao das resolugoes do
II Kinus Chinuchi.

Leitura e aprovação das resoluções da
11 Voida Sul-Amerbésna,

14 0 - Revisao e aprovação dos Estatutos do
movimento.

20 E => Tema: Relações Externas
Relator: Efraim Bariach

% DO + 8 horas - Tema: Plataforma do movimento
Relator: Paulo Singer.

14 " - do movimento.

. 20 1 E Trabalho de comissões.

7" 30 = 8 horas - 12808120 6699

14 0 - Sessão plenaria:

Leitura e aprovação das resoluções.

..- A 4
16 1 - Eleiçao da nova ¡ka Merkazit.

A ,

₪

 

jundo os Estatutos, ofi- 0) ORGANIZAÇÃOINTERNA,- Particirará
cialmente  

  

a) Os delegados dos si a razao de um delegado por 20

chaverim ou fraçe que treze, segundo o pagamen-
to do mass-chav

H
A
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b) Os delega

de um de

  

dos do Kibutz Hachshara "Ein Dorot", a razáo

egado por 4 (quatro)chaverims

0) A Lishká Merkazit.

d) O Comitê Contral do Poalei Sion-Hitachdut.

e) O chaver Imanuel Spector, sheliach da Hanaga Elioná.

1) REGULAMENTO INTERNO,-

,a os [ : 4 2
fixigaspões: A Veida considera-se em sessao permanente ate esgotar o te-

mario,

, .

Considera-se em quorum o plenario, com a presença de 2/3

dos chaverim delegados, devendo os delogados ausentes jus-

tificar=se a mesa.

2 - E 4 5 4 1 .
As sessoes são publicas para os chaverim do movimento.

Serão considerados nas sessões somente os itens incluidos

no temario, cuja ordem podera ser alterada pelo voto de 2/3

dos delegados da ‎ו

A Sessão Preparatória sora dirigida pela Lishka Merkazits

assumindo a direção da Veidã na primoixa sessão regular do

plenario, o Presidium devidamente eleito.

Do Presidium:- Constara a mesa dirigente da Voida, de um Presidenta (di-

rotor do debates); dois vice-presidentes e dois secreta-

rios de Atas.

Das Comissões:- A Veida constará de 5 (cinco) comissões, a saber:

a) COMISSÃO PERMANENTE E DE RESOLUÇÕES, constituida por

7 (sete) delegados, um de cada snif, um do Kibutz e

um da Lishka, ‎ב pelas respectivas0

se suas funç 0es: propor ao poo os elementos *

as demais comissões orientar os tra alhos das comis-

o discutir aeos surgidos noE na falta

de comissões compo coordenar e redi ir as reso-

lugoes; :apresontar a chapa da nova Lishka Merkazit.

EXTERNAS, constituida por dez de-

 

b) COMISSÃO DE RELAG
legados.

e) COMISSÃO DE PLaliFORMA, constituida por dez delegados.

d) COMISSÃO Di FUTURAS ATIVIDADES DA LISHKÁ MERKAZ IT (Maz

sgan-mazkirut o Itonut), constituida por dez
  

     

kirut,

delegados.»

e) COMISSÃO DE MERKAZ IT (chi

nvch, Chalut: da por dez delega

dos.

Das palavras o votos: a) Tem direito & voto todo chavor delegado A Weida.
maspalevrasSo 7

b) Os votos sooráo contados individualmente e neo

por delegas  



A

קש7 

0) A Mosa votará regularmente, com excoção do Pre-

sidento que só votara em caso de empate, cm ca-

rator decisivo,

d) Nas comissões sa ‎א om instância final,

por votos, ficado antrotanto factivol o 0
cho de minoria ao plonário, & critério da mósma.

9) As resoluções em plenário sorão tomadas por maio
ria simples de votos,

£) Torão direito 8 palavra todos os dolegados à Voi
dá, pormitindossoslhos falar no máximo 10 minu-
tos com direito de prórogação de 5 minutos a
critério da mesa, quando intervenhampela pri-

mcira vez, e 5 minutos nas intervenções seguina
tes. Extluem-se dosta limitação os relatoros de
temas o informantes dos snifim, ajustando-se ao

regimento anterior as mido seguintos.

g) Chaverim não delegados, só poderao fezer uso da

palavra, no plonário, com previo assentimento

da mesa.

Das Mogogs:- Com exclusão das moções resolutivas o declaratórias, consi-

derar- se- ão, para rogulamentação dos debates, duas especies
Ss ,

de moções:

Dos relatorios:-

a) MOÇÕES PRÉVIAS - intorrompem o debate, termi-

nada a exposição do orador em uso da palavra

e devem sor votadas de imediato, depois de fa

lar um orador pró e um contra, se os houver,

com prazo máximo de 5 minutos e tem por efoi-

toi a) modificar a ordem da discussão; b) pe-

dir que passe o assunto a estudo de uma comis

são.

b) MOÇÕES DE ORDEM - encerram a lista 668

e dáo o assunto por suficientemente esclareci-

do, com procedimento igual ao anterior

Os relatórios da Lishkã e dos snifim, por escrito; deve-

rão constar duma sucinta exposição sobreo realizado no

terreno de finanças, publicações, educaçã10, com um esque

ma das kvutzot o numero de elementos, kranot, chalutziut

atividades política139 e um comentário, tambóm sucinto.

de toda conveniência que 8 relatórios sejam datilogra-

fados em número suficiente de copias, afim de serem dis

tribuidos aos delegados por ocasiao da apresentação oral

dos mesmos. O relator de cada snif, podera oralmente am

pliar 0 rolatorio 8 comenta-lo mais a miudo.  
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RESOLUÇÕES DO II KINUS SUL AMERICANO

Apresentamos en seguida as resoluções tomadas no II Kinus
Sul Americano, para ratificação desta 12 Veida Artzit. |

O ponto 4 das resoluçções políticas, em face da criação do
Ichud Hakibutzim, esta praticamente mudado, tendo somente o valor de
argumentação.

SEGUNDO KINUS SUL AMERICANO DO "D 5 0 ‎ת"

Resoluções Gerais

NO O LI Kinus Sul Americano apresenta a plataforma, como expressão da

unificaçao do movimonto na America do Sul, e como base para uma
plataforma únificada do movimento mundial para uma próxima Veida

Olamit. Também apresenta a plataforma para que os movimentos sub-

metam o texto atual a estudo e ratificação pnr suas instâncias má
ximas e possam chegar a unificar-so naqueles pontos em que ainda.

haja divergências. A rawtificação final da plataforma sera cfetua-

da na primeira Moatza Sul Americana.

2) O II Kinus Sul Americano solicita a Lishkat Kesher do movimento,

que insista com urgência ante a Hanaga Eliona Duq para
que a Veidá se realizo. o mais rápido possivel e com apt

pelo menos como observadores, daqueles movimentos quo se dirigem

indiretamente para o liapai.

Resoluçõesdos Políticas

1) 041 Kinus Sul Americano resolve ratificar a nocessidade de que a ,

criação de movimentos juvonis do partido no continente deve reali- |

282-5608 e acordo dovido ontro as instâncias dos movimontos |

e do partido, ndo instancia definitiva nos diferenças somente a |

Oficina do ‎ד Olami om Israol; polo quo se devo no futuro, no

solicitar ao Ichud Olami que so instrua noste sontido
gontinento, , gama qu

3s instencias do Gordonia Macabi Hatzair.
E 2 EE

2) Tomando em cont”. os nodidos cntorioros as instencins sionistas cen-
ando er 7 OS E

trais, rosolvo-se vodir do departamento da Juvontudo o Hochalutz

2 À E E Arão 7 uo a 1 1 a

da Agoncir Judaica om Jorusalom, quo 03 do movimonto quo so
a 48

. a a

donominou Dror Hochalutz 1 (sos sul-nmoricanos, que es

to ,adoto definitivamente o nome do Hochalutz Hatzair e om caso con:

trário, lovar o probloma ao Exccutivo Sionista em ultima instancia.
a , e 2

   

   



  

4)

 

2)

3)

 

    

   

  

 

    

 

   

 

do da realização van-

armente do movimento sioni

s homens e liideres;
nte anto sua tarefa mais

Galuiot possibilitada em prin-

guardeira do mo
ta socialista

que o moviment

grave ou seja

cipio pela exi

que a construçã

Itiashvut Shitufit e de

que, sendo preocupagáo fi

nat Israel a concentração :

nocessario que simultaneamente

   

ve realizar-se sobro a base da

etariado socialista;
imento Sionista e de Medi-

o sua absorção, 6

> aà conguista dos poderes eco
‎ל pelo proletariado o sua Ra rizaçao, que seja a base da

economia coletivizada no Estado Socialista uma vez conquistado o

poder político pelo prole do socialista.

 

 

 

 

Resove: 6

Ratificar sua adesão ao MAPAI, tanto como movimento ideológico as-

sim tambea ctmo movimento político que realiza, como força dirigen-
te da ledi 0 ‎ל básico do movimento sioniste, o Kibutz Galuiot

 

    

 

   

  

  

e a cria de sociedade obrei ‎סמ

O movimento 1 principios mais fundamentais do Kibutz

Hameuchad que, es On muna de trabalho ec de vida, neo tem uma |
ideologia partidaria prop principio este tido durante todo o |

tempo em que o 1 ria dentro do Xibutz Hemeuchad. A for-

 

ma de atuer da atual

que o movimento escls

 nik no Kibutz meuchad, exige
sente ligad 8 bs aos “principios

que guiaram o Kibuiz nt ] as não à seu

marco organizacional, Em consequênci , j daaos demais com

panheimos do Partido no seio do Kibutz celdasE para que este re-

torne 2 seus principios basicos de liberdade ideologica, contra Bs

atuais desvios para o coletivismo ideologico e a intransigencia par

   
 

tidária. Deixa claro que, no caso de nao lograr-se isto, reserva-se

o direito de tomar, junto com mpanheiros do MAPAI no Kibutz

Hameuchad, todas as medidas n sarias.

 

_CHAL

pega vo na profissionalização a

  
  
    

   

    

  

aquisição de 5 segundo as necessidades da so-

ciedade kibutziana ter inclinações naturais do in

72 y = a Ja mta |

dividuo. Para t ) ssidade fundamental e de

imediate apli dos chaverim.

is de idade, o grau de
jentel correspondente

vimentos, e aplicaçao dos |

valendo-se sso das

Tomando em conta

instrução da
0 LL

processos

escolas te

(oficinas,

  

lização dos |

corno recomenda

1ais necessários

cins adquiridas nos

  

Tendo em

chaveri

205 mov

para
    

 

o
g
i
a  



y

 

diversos movimentos.

4)

3)

4)

5)

  

O II Kinus Sul eriemno
. . E 20 movimento sionista e

 

ia me ae 5 021588 por que atravessa

paçao mais ativa no crime doooPesלכיו‎ aosO. ‎ו alutzianizaçao nos movimentos ju

bre os estudo ps territoriais fazer um sério estudo so
|... E s universita108 recomendando que os mesmos sejam

‎ו naanoO aguelos, que tenham demonstrado real ap-
3 1 idade, a criterio das instâncias de cada pais,

de a ncordo com as condições e necessidades específica s dos mesmos.

 

  

Hachshará

O II Kinus Sul Americano considerando como um só o caminho do movi
mento e de seus garinim, no quo se refere a sua realização chalu-
tziana, resolve: a formação continental dos garinim e outorga direi
to a 0.1.-A no que se refere a coordenação de garinim hachsharot e
aliá. 0 contacto entre os garinim e hachsharot se baseará em; Pre-

pe profissional, ideologica, ivrit e hachsha om um meshek
vatik.

 

O II Kinus Sul \

formação do garin continen

de preparação do mesmo.

 

e que a OLA convoque imediatamente a
a que haja identidade no processo

O II Kinus Sul Americano afim de regulamentar a organização dos ga-

rinim sobre bases amplas e atendendo As nocessidadoes do movimento,

resolve:
a) A disponibilidade absolute do chaver de garin para esto o o movi

monto.

b) Ampla profissionalização om escolas técnicas, lugeros de trabalho,

oscolas agrícolas c granjas.

c) Intonsa propare ão1800ologica. E
d) Preparação para a vida colotiva 2travos do caixas coletivas e pla

nificação ud f
e) Estudo intensivo do ivrit,

e
re

re

   

 

O II Kinus Sul Americano resolvo, dentro da planificação dos garinim,

que estos devem organizar-so pelo menos 6 mesos antos da sua ontrada

om hachshara.

0 II Kinus Sul quo podorao entrar nos Kibutzci Hach-
ontes ao movimento, nas soguintos con

 

   

 

   

. E .
tenham jo da Lishka Merkazit c do Vaad |

nao ostejam filiados a nenhum orga-

, 2 À
02008 rogulamontar do um garin

entrar na hach-

 

. 4 ‎שנ : :

. ‎תוררעכ ocsbetutaria do movimon

suas filoiras o cumprirao as dis-

em hochsha   



Free
 

e) MoshokVatix

8(

1)

2)

3)

 

 

 
O II Kinus Sul rienn

dovom compiomontrr sua

a acordo com as a
alização kibutzi

aoando que os chavorim do movimonto
‎םס ra. profissional o ¿doológica,;

+. ? :

sraol - para podor 8 mais util cm su

 

    
0 os gerinim Deorons certos dos hachsharot do movimonto, dovom passar
Y . ‎ה nor ms 0 ‎תודר(ידוד  1 É ipor um poriodo minimo de proparacio do sois mosos om um moshck vatik;

excetuando-se somente aque

de e de necessidade pre

 

1nheiros que forem de maior utilida
te para o desenvolvimento do meshek tnuatí.

   

Hitiashvut

0 11 Kinus Sul Americano resolve que por falta de informações nos mo-
vimentos, acerca da hitiashvut futura de nossos garinim, que possibi-

lite formar opinião a este resoeito noste Kinus, solicita a Lishkat
Keshor, a mais ampla informação e docume0 8 est e respeito, dei-

xando a ER Moatza Sul Americana a de terminação em última instân-

cia da resoluçao deste problema.

ORGANIZAÇÃO

 

O II Kinus Sul Americano resolve constituir a Hanaga Continental (OLA),

da seguinto mancira: 1 Exocutivo de trôs membros com sode em Buenos

Airos, constituido por mais um ropresentanto de cada movimento terri-

torial o um do Ichud Olami. Sorão suas funçõos:

a) Ropresenter logalmento o movimento.

b) Coordonar na modida do possivol,g organizar atividados conjuntas

dos movimentos, tais como: scminarios, prgramas, etc.

c) Rolações mútuas entro os movimentos.

d) Distribuir o controlar os shlichim.

0) Coordenar a formagáo de garinim continontais.

£) Tratar de r 1 pliação continontal do movimonto.

0g) Editar mato

   

rosolvo quo no futuro a Lishkat Koshor osta-וס‏
o chevorim: dois argentinos, dois brasiloiros ‏8

las instancias dos movimentos, 9 torá as soguin-‏

O II Kinus Sul Amor

rá constituida

um uruguaio,

%08

2 Ropresente

b) Oriontar o movime

O II Kinus Sul
pla
supe

“proporcional dos

  

. A .

anto todas as instancias,

itns.
o movimonto om Istnol

m questõos artzisraol

 

  
a : \ י‏-

imcricano resolve propor a Veida Olamit para inclusão‏
      

 

    
Lamit, constituida pela

ritoriais. Este eloge om
to constituo Loshachot

paisos.

  
  

OS -

O II Kinus Sul Americano
‎ו

tudo das exp eriências tida:

  



TEMA; ESTATUTOS DO MOVIMENTO - REVISÃO

E 4 4 Lal : ETem o direito esta Veida de revisar os estatutos do movimen
to - tentanto atraves de sua revisao modificar e acrescentar aquijo

que se tornou obsoleto ou mais necessário.

, Uma observação cuidadosa de nossos estatutos criados a dois
anos atras, demonstfa-nos que todas as modificações são de carater for-

mal e detalhesco, assim como de caráter consequente das discussões que

se tenham atraves dos temas desta Veidá, e que com espirito inteligen

te e organizado o III Kinus Artzi o elaborou.
. 4 . e + .

Assim, expomos somente aquilo que devera ser modificado e
acrescentado - o que se faz necessario.

CAPITULO 1

DOS PRINCIPIOS E FINALIDADES

Texto original:

Art. 2 - À Organização DROR tem seu centro tatico e programático no

Ichud Olami do Poalei Sion (ZS)-Hitachdut, representado em Eretz Israel

pela Mifleguet Poalei Eretz Israol (Mapai) e sua diretriz chalutziana

orientada em direção ao Kibutz Hameuchad, aspirando a unificagao do mo-

vimento chalutziano.

Proposta de modificação: E 4

Art. 2 - à Organização DROR tem sou centro tatico e programatico no

Ichud Olami do Poalei Sion (zS)-Hitachdut, representado em Eretz Israel

ela Mifleguet 2081011 (Mapai) o sua diretriz chalutziana orien-

Ea Ee do ao ICHUD HAKIBUTZIM HATZIONIM HATZOTZIALISTIIM.

CAPITULO 11

DA AFILIAÇÃO

Texto original: : de 4

Art. 4 - Podem ser afiliados da 0.J.5.8.DROR, todos os jovens judeus

: ceitom estes estatutos e quando pertencentes a
de 8 a 23 anos, que à E : :
shichva ll au avoda estejam de acordo com seus principios e fins,

ificação: Cp ta jProposta de modific ãa 0.3.8.8. DROR todos os jovens judeus,
E or afiliados

27%. 4 Podem sor es ostatutos, e quando pertencentes aso o
os ue aceitem es

ESo Magshimim, estojam de acordo com seus principios e

fins.

o
c
a
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CAPITULO 111

DA ORGANIZAÇÃO

 

seguintes às shehay Y 1
. : 5 as ichavot do movin «novimonto e diversos os seus

de 8 a 10 anos - Pró- shichva de Tzofim
de 10 a 13anos - Shichva de Tzofim
de 13 a lósnos - Shichvá de Bonim
de 16 a 18 anos- Shichvá de Noarim
de 18 a 23anos - Shichvá do Ovdim

Proposta

Art. 7 -

direitos:

 

as shchavot do movimento e diversos os sous

do 11 a 13 anos - Shichva de Tzofim
de 15 a 15 anos - Shichva do Sololim
de 15 a 17 anos - Shichva de Bonim
de 17 a 19 anos - Shichva de Ovdim
do 19 a 23 anos - Shichvã de lsgshimim4

Toxto original:
Art. 8 - $ segundo - A cxistencia numa cidado de um grupo não menor que
cincoenta chaverim das 3 shehavot maioros o atuante pelo período mínimo,de sois meses, constituo um snif que e ratificado ou nao como tal pola. “a : /Lishka Morkazit, om primoira instância e ¡uo Congresso nacional om ul-
tima instância.

Proposta de modificação:
Art. 8 - Y segundo - A existencia nums cidade de um esunosmenor que
cincoenta chaverim das quatro shchavot maiores e atuante pelo periodo
mínimo de seis meses, constitue um snif, que é raatificado ou neo pela
Hanhagá Artzit, em primeira instância e pelo Congresso nacional em ul-
tima inbtancia.

 

A . .

Texto original:

 

 

Art. 10 Sao direitos dos afiliados, por ‎שמש 25 .

¿- Shi hvá de Tzofim - participar em comissoes tecnicas.

2) a) participar com voz nas Assefot Klaliot

ordinárias é que não se refiram a problemas de orienta-

rticipar em comissoes tecnicas; e) serem  çao e ativida

madrichim.
com voz e voto nas

; e suas Vasdot; e)
os congressos da organização.

do Nearim e Ovdim: a)
votad

eleito

   

   

  

    

  

Assefot Klaliot; D)

serem madrichim; d)

 

Proposta de modifica

ARES IO = di

 

m comissões tecnicas.

cm comissões tócnicas;

ón2

3) Shichva do

participer com voz nas Asse

ENA - , 4

m comiss0es tecnicas; b)

ias 0 extraordinarias, quo  
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não se refiram problema.S ri taç a o a v oliticas 5 seri E de E ativida iticas;
. a 9 ao e atividades Pp 1 2. y )

4

Base,ei de Ovdim e Magshimim: a) participar com voz e voto

c) serem mads ‎ו b) votar e ser votado para a mazkirut e suas vaadot;
8 madrichim d) votar e ser eleito para os congressos da organiza

eçao

CAPITULO V

DOS ORGÃOS DIRIGENTES

Téxto original:

Art. Too 0 snif é dirigido em Última instência pelas Assefot Klaliot

ordinarias, convocadas de seis em seis meses pela mezkirut, ou extraor-

dinariamente, quando foz necessaria, convocada pela mazkirut ou pela

metade e mais um de chaverim das shchavot Near e ávoda

Proposta de modificação:
Art. 13 - O snif e dirigido em última instância polas Assefot Klaliot

ordinarias, convocadas de seis em seis meses vela mazkirut, ou extraor-
Moo quando for necessario, convocada pela mazkirut ou pela

metade e mais um de chaverim das ‎ה de Ovdim e Magshimim.

Texto original:
a ‎יש - 2 = e - :

Art. 18 - Sao os orgaos dirigentos da0 Dror; as Veidot, os

Xinussim, as Moatzot e a Lishka Merkazit.

Proposta de modificação:
Art. 18 - Sao os asdirigentes da Organizaçao Dror: as Veidot, os

Xinussim, as Moatzot e a Hanhaga Artzit,

Observação: No termo destes estatutos, onde houver sido designado ‎ג 8

Merkazit, deve-se substituir por Hanhagá Artzit. E uma desig

nação ja aceitapelo movimento Argentino e cuja modificação nãe nos obri-

ga a mudanças radicais, stnao de terminologia, como o fizemos com os no-

mes das shchavot.

CAPITULO VI

DA HACHSHARÁ

Deverá criar-se um novo artigo que passara a ter o nº 38 e cuja enuncia-

ção sera a seg > UN /

Art. 38 - O Kibvtz Hachshara “Ein Dorot",

estatuto e regimento interno,

DISPOSIÇÕES GERAIS

 

roge-se internamente por seu

Texto «original:

EaREA - Todos 05 problemas

última insténcia por um Kinus Chinuchi.

 
reforentes a educação, serao rosolvidos em

Arte 29 - Os provllemas refe:

nuchi, que sera convoca1d O

pedido dos snifim, toman

rem sido ratificadas por

 

 

rtes ae ção .serão tratados no Kinus Chi

a critório da Hanhagá artzit ou a

0es valor executivo, após to=-
1 0

  

artzls   



TEMA ; RELAÇÕES .. EXTERNAS

; Apresentamos neste tewa os problemas políticos externos do

movimento, aos quais a Veida deve tratar e dar solução. são eles:
nossa posiçao frente ao Kibutz Hameuchad; a stiaçõo da juventude no

Brasil e os problemas da Federaçção Juvenil Sionista; o Congresso
Sionista - o Ichud Olami e o Partido Poalei Sion em face do mesmo;

a Internacional Socialista; o movimento Sul-Americano.

Abstivemos de acrescentar outros, para não cair na repo-
tigao continua, pois ja foram de uma ou outra maneira, vistos nos

Kinussim anteriores. À apresentação deste tema por escrito, poca por

sua sínteso, quando tratados assuntos tão importantes, mas que sorão
abordados mais amplamente na apres ontação orel do relator (muitos

deles foram ostudados em su” profundidade no scminário idoológico do

movimento no Boit Hamzdrich 21 shom Borl Katzenoison).

a) KIBUTZ HAMEUCHAD.- Nos diversos seminaários e Kinussim do movimento,

ficou demonstrado, que programática e estatuta-

riamento estava o movimento bra0 ligado

ao Kibutz Hamouchad, no qual, via o instrumento de realização chalu-

tzicrna, em base 2 seus princípios.

Tanto quanto o movimento Dror mundial, a docisño de orien-

tação chalutziona pero o Xibutz Hameuchad, cdvinha do que osto 2ton-

dia molhor As aspirações kibutzianas da juvontudo, espocinlmonte quan

2) sor um kibutz 2mplo o nbcrto a todos Os oporários, goral

e sem divisoos políticas - sorvindo a base par à unificação com-

pleta de toda colonização obreira o atendendo a sua ampla absorção q

a construção de uma economia opedEdra

b) Kibutz integrado na luta política do camposinato em co-

laboração com o prolo tariado da cidade - tornando-sc a base para a

luta da socialismo om Israel o o exeêmplo estimulante para as forças

rovolucionárias do mundo.

No ontanto, estos princípios _comcgavam pouco a pouco a se-

rom transigidos - no instanto da divisão do Mapai , quando a minoria

do partidoNi Boit) constituiu-so na maioria dominanto no Kibutz.

baso sória do ampliida0 0 gonoralidado kibutziana, foi

‎ו pola ação discriminatória do partido dominanto, quo via  



—————eem

     no Kibut

aspecto: ds

ou de romper economicar

  

———.

A Pag.32

Ta ps SO PS TSda dofiniçao politica partidária.

de atender as necossidados da co-
noria que era constituida por 36%),
rno das aspiraçoes do lapam que

1-50 020882 8800200, ‎הפ 889
as sociais c humanas serias o isto so

oducação, shlichim, oconomia, oriontaçao

   

 

r diversas formas dominar as bases do Manai
nento de seus pontos mais sérios, no duplo
eos da introdugao de novos elementos,
traves da retirada das minorias do Mapam.

 

As diversas moatzot do último tempo foram características. À
Naan, RRo levou ao rompimento, quando a maio-

ria tentava impor a minoria, resoluções de carater inaceitavel, apesardos esforços desta última de ainda ovitar a divisao.

Apesar do movimento, encarar coE todo e qualquer
ato divisório dentro do movrimento obreiro, reconhece a necessidado des
te, o portanto vê-se também identificado 0 os chaverim do Mapai no
Kibutz Hameuchad, que resolveram retirar-se para criar o Ichud Hakibu-. ‎ד . . r . : ato ‎רז + e 2tzim Hatzionim Hassocialistiim (do qual Mofalsim já é parte).

quais nos

É ,
Orientara ao Ichud Hakibutzim os dois principios básicos aos

roferimos no início do tema e portanto, doverá o movimento
orientar suas rescrvas chalutzianas paro este organismo chelutziano.

b) PEDERAÇÃO.JUVENIL SIONISTA.- Vem de há tempo ron'lizando trímites a

    

 

     

 

   

  

  

 

jovem - si

em nosso

sidade de y

de exx

  

so

 

autenticos

Lishka Merkazit com as vírias organi-

des juvenis no sentido de encami-
de uma Fe deraç ao Juvenil ,9io-

cuja idóia para nós não é tão

É sugestao do Hashomer Hatzair

de hoje do que antos, not2-se a neces-

icularmento tambem um? necessidade
nosso inciativas

noromo juvenil sionista bastante estra- |
ondóncias,,motivorgne nos podorin sor ||

ronto drs copreididos de liderança, |
stratifica“ção ainda er? uma mera su-

/
polo)ו monos om São Paulo)

 

 

absorver

 

xistem 0s movimentos juvenis chalutzianos, que .
as inquietudes e condice8

sil. De outro lado, as

ç que inevitavelmente es-
falta de um conteúdo mais verdadeiro.

    

    

 

 

juventude

  

cujo cara

latentemento,

 

dois movimentos particularmente se

- o Hashomer Hatzair e Oo nosso pois,

 

Dortre, o

 

serem OS ‎ה E

. ante ara outrog, como os movimentos mais
perante -

vitica intorna do segundo com a
que
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retriz e orientador para sua afirmação
poaAO visoes um pouco emb a-

Ss sao a pedra
raidição e fcr

Cordonia - cujas

meis do que em

+18 sho sem duvida,
2 cujo trabalho de sor-
por nós ofetivado), 2po-

bases de

reali
os mhe dois movimentos
degom dever” continuar existindo (
ser das especinis circunstánei

  

         

 

+
₪

 

Os dois moviimontos otar Y Hatzioni cujos restos vivom
om base do vimos tradigao ja morrodou 80 torão sem dúvida, razão poli-
tica ou ideologica para sua oxistencia no Brasil. O primoiro pela sua
situaçao mundial - um movimento do violênci a que correspondia a uma éno-
ca passada do violôncia; sundo - filho diloto dos grupos capitalis-
tas judaicos, quo se não existe em forma organizada.

 

  
  
  

Os dois ultimos - Bnoi
cancia numerica, confirma o pensa

mais os prejudica quo fortaleco.

iba e Ber Borochov, cuja insignifi-
nto de que a dispersao chalutziana

Dos agrupamentos não chalutzianos, citariamos os de caráter

nacional - iljizo juvenil, Grupo Sirkin, Chativa Hatzeira,. O Grupo Sir-
kin, e tarefa nossa desenvolvé-lo e permitir-lhe aurtasopossibilidades

de desenvolvimento. À Wizo que dizendo-se mundialmente chalutuiana per-

mitir-nos-ia apenas a absorgao de alguns grupos femininos que se dissol-

vem nas atitudos filantrop icas quando muito. A Chativa Hatzeira inexiste
verdadeiramente. du asia des to po blocariamos as assim chamadas orga-
nizações regionais. rias cidades sou matizos diforentos,

masqua apresenta sionista vartidario, pró- sionista

e não sionista

   

    

  

 

ostas organizações,4 Federaç: S

delineando melhor ou Ya8¿Pra

508 1ca; ec so nos 0

parlamonto a quo lova
monstrar com consequências

tude mosmo ja eristalizada.

08 8 juvon

um Kinus da
De imediato e primari

E sibilidadesJuventude que pormitiria aveli

para o futuro e aprova

 

   
  TONISTAe) CONGRESSOSI

     

  
  

  

issuntos que

. E , 5 sia, 50180 que vrincipais
Seriam tratados o sa e ‎ל dentro doa

serao ; 5

ismo,
Estado tera modifica ; A

portáncia nas discus-

Sion no mundo suas
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slaco 0 : . 6Telações com o liapai, sua continuidade - é És posigoes que deveremos tomar no Congresso Sionista, ne 1
Estã 0 ‎םסטנא o impossibilitado do enviar delegados nossos

ao Congres so Sionista; pois, do movimento Poalei "Sion do Brasil, apenas
=são delegados, Julgou a LEE Merkazit necessário a nossa representa
ção que se daria através do chaver Bernardo Cymryng a quem esta Veidá
deve oficialmente delegar mandato como delegado do movimento a Conferétn
Cia mundial do Ichud Olami.

ent

 

 

 

Deve o

tuação do partido

la de par ticipaç

 

a+ . + Y . :ento analiser com seriedade caracteristica, a si-
Sion-Hitachdut do Brasil e determinar sua parce

: À ! mento e estabelccimonto de suas dire-
trizes pol Íticas e organizacionais.

   
nDe um ano para cá, nota-se no partido Poalci Sion-Hitechdut,

um decréscimo Ro atividade, embora tenha a possibilidade ds se tornar
o partido mais amplo e melhor organizado no Brasil, como ja o demons-
traram as so para o 232 Congresso Sionista.

Devemos tentar delincar suas bases de atividades e apresontar
ao mesmo, como plano do ação. Alem disso, deve especialmente o Dror,
que foi o iniciador co criador da idcia dos Grupos Sirkin (grupos de fa-
la portuguesa do Partido), reafirmar suas posições e determinar sua nar
cela de contribuição para a criação e fmtalocimento destas entidades.

  

Deve esta Veida - no que estiver 8 seu alcance e a base da
.

apresentação oral do relator deste toma - reafirmar nossas opinidos já
firmadas nos vários seminarios do movimento,

d) INTERNACIONAL sOCIALISTA.- No dia 1º de julho, reuniu-se o Congresso
; da Internacional Socialista cm Frankfurt,

que aprovou uma declaragao de principios

do socialismo domocrático c fundou a nova Internacional Socialista.
Bastanto significativo csto feto, pois vom satisfazer uma das mais son-

sívcis lacunas do movimento oporario aundial - a ausência de um org20

que congregasso todos os0as cm torno do 850085988 básicos.
A nova Intornacional torá por tarofa, fazor com quo novamonto so wan

as forças do prolotariado de todo o mundo, atraves do harmonia dos moios
c da coincidoncin dos fins; 2 renovegao das brsos todries18, NO sentido

de levar o programa socialista para o centro da "Idade da bomba atômica",

doverá so fazor, atravós da análisc marxista da roalidedo social e oco-
dora

 

  nomica de hoje - pois somento im, O socialismo DO cumorir a mis-

são quo as circunstancias lhe impoom: a rosolugao dofiinitiya dos proble

mas do toda ordem, suscitadospela docomposigqe80 o putrrof ção 60 um regi

mc, cujas contradiçoos levam a guerra, a miseria o ao cãos.
, 5

loventado no ultimo Linus a resvoito

da participa pai no Comisco,deste vez com maior in-

tonsidado o pozares haras - pelo qua podo roprosontar 2 in

clusão do Partido Socialista Alomao no Executivo da Intornacional. Don-

tro do mosmo espirito do ano passado, comoreendondo as justificativas

psicologicas ou sontimontais quo podem levar nosso movimento a nao in-

grossar na Intornacional mas condonando o oxortando pois clas não são

rotrizos políticas.

  
  

 

Rolovantamos

 

  

sas
suficicntos para nossas ‎בו
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o) MOVImiNTO SUD ajBRICAN N) MOVImaNTOSUDmusRICANO, - Nosso oncontro com o muvimento sul-amorica-
no nos dotorminou alguns problomas quo cm

soguida aprosontamos:

1- Ficou cm branco o torcoiro lugar do exocutivo da O.L.A. o qual,

foi opinião dos movimentos argontinos o uruguaios devoria ser preenchido
por um chaver cuc soria disponsado do Brasil para la so dirigir om agos-
tos É O soguinte o pensamonto da atual Lishxá Morkezit: a ida do chavo-

rim nossos para lã dovor-se- ia dar para 2 finalidados: a) trabalho na
OLA, um trabalho de coordenação que pormitisso molhor 8 unificação do mo

vimento sul- amoricano. b) um trabalho no movimento argentino que permi-

tisse no possivel uma transposigao 0 10880 de mótodos que os dois movi-

mentos cristalizaren.

 

₪ Tal trabalho no entanto, requereria, o segundo principalmente,

duas coisas bésicas - em grimoiro lugar, um numero de cheverim suficien-
temente grupal para poder projetar-se vordadoiramente sobre o movimento
pois, toda e qualquer trabalho individual isolado sómento consegue mudar

nes aparôncias; em segundo lugar, o tempo suficiontemente grande para

É a fixação permanocnto do trabalho. - Para isto nos vemos impos-

sibilitados e por contraste, a ida de um chaver para trabalhar no execu

tivo da OLA significaria a porda de um chaver do Brasil para desonvolver

um trabalho criador,

Assim que, ‎ץ0- -S3 0 movimento impossibilitado cremos, de enviar

um chavor para la, por ora, sem doscrermos do que 2 OLA constituida pe-

los chaverim argontinos, possa mais trabalhos dosenvolver. E deveria es-

to trabalho iniciar-se pola basc, como toria sido o seminério sul-ameri-

cano e a coordenação organizacional e política de outros assuntos, ao

invés de uma2 4190028178 do outros trabalhos diferentos que 08-

ractorizem um burcau continental.

11- Shlichut Sul-amoricana - vê-se O movimento sul-americano no

problema de sua maior afirmação dentro dos paisos ora que existo no con-

tinonte assim como sua ampliação dentro dolo. Foram rosoluções do Kinus

Sul-Amoricano: 12- Consolidaçao dos movimontos torritoriais; 2º- Criação

do movimento em outros paisos.

Pera o 22 nocossitar-sc- ia do shlichim o vcio ultimamento um

pedido |da OLA no sontido do quo O movimonto providencie shlichim para a

formação do novos movimontos A rosposta a osto problema é idôntica à de

cima, com a rosselva do quo OS chavorim do 8 podoriam antos do cfeti-

vá-la so para tanto houvor disponibilidade do movimento 2 do Kibuta. So-:

ris ontáo um probloma 2 sor visto ontro 2 futura Lisshká Morkezit o a OLA.

III- MoatzA de OLA - Em virtudo das ópinidos dos dois movimontos,

chogrdos º um acordo opistols.rmonto, 807028 à mortz” do OLA, reunir-se

mais tarde que O fixado, para permitir melhor a cristalização das posi-

ções ea redação éda plataforma continental.

4 situação instável da Lishkat Kesher, levou o movi-

mento sul-americano, à provor a eleiçao direta por

parte deste, do executivo da mesma, que devoria ficar assim constituida:

2 A ina, 2 do Brasil e 1 do Uruguai. Alóm desta instáncia, seria

8 de dad nstituida em 2 proporcional aos movimentos torri

RE entao, e momonto nada recebemos neste sentido. Doverá a

ais. Ató E e a a insistoncia o trámites que tal ,POSs-
ishka 1

Voidá, A . o os roprosentantos A mesma, om base ao critério
on a

aada participação em organismos representativos do movi-

ja firmado a
monto, mesmo quando sua maior atividade for a informativa.

, RR

+( LISHKAT XESHER,-  



TEMA + PLATAFURMA DO MOVIMENTO

O movimento Dror da américa do Sul apos muitos anos de ativi-

dade ideológica ininterruota, cristalizou uma linha ideologrica que lhe

permite assumir posi 30es perfeitaamente coerentes com suas contrações

basicas, em face das flutuações do ambiente político, particularmente

instavel, do mundo de hoje. Chegamos agora, a um periodo de nosso desen

volvimento em que ja podemos (e donemba) tentar a formulação, não defini

tiva, porém, em bases gerais 6068 princípios e normas. Faz-so ne-
cessaria esta formulaçao por dcis motivos: a) para orientação interna

do movimento 8 b) p a o conhecimento dos círculos que naturalmente nos

estão prox 0 Sion. juvontude, ishuv om geral, etc.

  

,
4 e o moi s completo documento programá-

tico e tatico que nosso movimento ja produziu, Incluso os nossos prin-

cipios sionistas socialistas, expõe nossa concepç ão de vida materia-

  
o

lista historica, define nossos conceitos de chalutziut e hagshama atz-

mit, apresenta os nossos marcos organizacionais de realizaçao e define

os nossos fundamentos educativos. Há ainda uma parte organizacional:

sistema educativo, estrutura organizacional, etc,

uanto aos nossos princípios sionistas e socialistas, eles

constituem o fruto da análise marxista ao problema judeu e social; is-

to porque o movimento, em todas as suas atividades ideológicas sempre

se guiou pelo materialismo histórico, e como movimento educativo neces-

sita fixar critórios que lhe permitam dofinig 008 claras. Cremos neces-

r perante critérios do analiso, sem que isto
séria uma definição do Dror

signifique que cles sejam obrigatoriamente aceitospor todo chaver do

movimento. Devem ainda estes criterios limitar-se a analiso da socieda-

de e história, excluindo-se os problemas motafísicos.

Neste sentido estamos em divergência com os nossos chaverim

da Argentina, para Os quais O movimento devo negar à religião por prin-

cípio, transformando- so deste modo num movimento marxista,E no

torrono filosófico, Sem distinguir a idéia motafísica da religiao, 5

sua organização matorial que O movimento deva incluir na sua concepça

de vida, as teorias materialistas sobre: existência de Deus, da alma, +

,

gem do mundo, etc.

Sob o pontode vista brasileiro isto constituiria um grave

E de vida forjou-s0, não em função de quaisquerA
erro. A nos concepção

   

   

: a 0 mas nas nocosssidados sociais 8 políticHs do nosso |
sistemas dep » o analisadas polo eriitório sionista socialis- |

, A junto |
povo, tom “aco movimento, tentou dar ao nosso sionismo um as-

rosso moviment
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|
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sol 102) pelo contrario, ele
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Idem quanto ao0 = ,
ado nosso socialismo; no Dror ha

      

  

el as, "kantianos” anarquistas, etc.

forento Os caminhos e pseg do movimento, e indi-Sant 9 ‎לבר
‎תפ 8 Es 5 evariam a isto. Em consequencia, tambémdas novas gerações no

procura da verdade noteiPi
ideologia 1

movimento, jdeve- se deixar o chanich a
pois 8 .pois do cont:rario, a dogmatizagao de nossa

 

 

A necessi es 1 2e8sesacso que ha alem do conhecido, aparece no
Dnao nai) em que este se acha longe de poder com
7oEs Ltos filosóficos do qualquer sistema, inclu-

o lugersaO0 G, 2018, 6689% om forma dogmatica,
Pcs : prejudiciais em rapazinhos _Púbores, que presun-

creditam donos da verdade absoluta, Ja tivemos oportunidade |
las:isto em outros movimque ‎ה Ea por dofinigáo, |

É Faca processo ‎ל mais roma que
aoatosdt de modo que as concepçoes ideo-
que venha 2dquirir, se basifiquem numa cultura profunda e vor-

o

o

a
E

0

₪ E
o

E
a

 

  
  
    

    

 

    

 

Assim,

cativo, achamos

fique qualquer

classe em docomn

to sob o aspocto ideológico, como sob o aspecto edu-

s io prosseguir como ato agora, sem quo isso signi-

com ae aaa a sorviç o do uma

dedador |

Sul-americana, vara a qual propomos

to, torna-sea modificar também o

Y     
  

 

primeira Frase da ple
no povo judeu'um paralis

issas populares."

orma geral, que assim
ente do progresso espi

 
Quanto aos racionais da realização temos que subs-

tittuir o nome de Kibutz vd por Ichudo cuja justificati-
va ja vimos no tema referente a Relações Externas. |

2 Fundamentos educativos: Consideramos fundamentos de nossa educa-

geo as diretri gerais a que o movimento obedece na sua atividade educa-

tiva; são as linhas mostras do nosso trabalho de transformar o jovem judeu

galutâco, num ser apto a realizar 0 idcal chalutziano, do um modo integral.

Nelas estão esboçadas as qualidades que um chalutz drorôsta deva ter, e os

   

 

    

 

  

 

    

   

defeitos específicos, que tera que ovitar. Restringindo-se apenas aos pro-

blemas de importância fundamental, é uma extensão coerente e orzanicamente

8 lógica as tarefas educativas.

orma pela Veida Artzit dara ao movimen-

ão educativa, que ja ha muito se

a nossa influência e prestígio ex-

nento assumidas que desfazem malen-

quo esta dividida nas seguintos

É) Ideologia (Sionismo socialis

120); 0) Marcos organi
sadrut Haovdim, Poa- E

los Socialistas, |

s; g) Sistema
ssional; j) Rea

=
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PIAS A RIORMAEAR

I- NOME
DROR 6 um movimento jer Juvenil sionista socialista, chalutzianoa ‎ב o deMoteN JUVENIL SIONISTA SOCIALISTA

0 MOV IMHECHALUIZ HATZALRO e ENTO JUVENIL SIONISTA SOCIALISTA "DROR-

II- ORIGEM
O3parte ps movimento mundial DROR-HECHALUTZ HATZAIR, sur1 060018 8 unificação do vi

-Organização HECHALUTZ HATZAIR. 5 ARE

111- FINALIDADE

O movimento tem por finalidade:
a) Reconcentrar a maioria do povo judeu disperso nas diasporas, so

bre a terra de seu passado histórico.
b) Criar uma soci de socialista em Eretz Israel, baseada sobre a

igualdade económica e cial e a liberdade politica e espêritual.
e) Realizar em todo o mundo o ideal socialista.

IV- IDEOLOGIA

a) Sionismo Socialista:

0 movimento tem por base ideológica o sionismo socialista, sie
tese que satisfaz as necessidades de libertação doPovo judeu e da eman-

cipação da classe jobreira, lutando pela reconstruç ão nacional e social
do povo em seu país e pela criação da comunidade Ra internacional,

Extrae sua ideologia das fontes históricas do povo judeu e de suas asni-

rações de unidade nacional através da história, e das lutas de libertação

das massas oprimidas, e suas aspirações de criar uma nova ordem social,

O movimento considera que 2 estrutura material, ou seja, as re-
lações e condições de produção e sua evolução, formam a estrutura e o de-

senvolvimento da humanidade e de cada uma de suas partes, tanto povos co-

mo classes, Este desenvolvimento, afim de levar à definitiva libertação
da humanidade de toda especie de opressões, depende da intervençao revo-

lucionária do homem, que conduza a transformação da dita ‎ו mate-
rial e condequentemento, da super-estrutura social e política, De acordo '

com isto, sao movimentos políticos revolucionários, aqueles que pela cons |

tante inter-aç ão do pensamento humano,e da estrutura material, canalizam |

as ações das individuais, que levam à realização da dita transformação.

 

  

  

b) Sionismo: E ! : ¿des ָ
Du t da a dispersao do povo judeu tem sidoimpossivel, pa- |

 

ções basicas no processo de produçao, obrigando-o
Uma vez conquistadas estas pela po-
econômica e se via obrigado a no-

sa anormalidade, o povo judeu disper-
ameaçado por continuas perseguições

5, que ‎ו suas características na-

de assimilar-se aos demais povos, ou a |

e ao mesmo tempo a anormalidade de sua es-

“vela falta de um campezinato e proletariado,

ra este, ocupar
a desenpenhar fui
pulação nativa, perdia O

ves migraçoes. peso ousa

Sou-se entre as pasa , 8 ou

raciais devido a causas economic

cionais. Dai sua impossi idade

viver normalmente em seu 50-

trutura social, caracterizada

5 intermedi
povo  
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Es aa0oimediatas e a luta política
‎Feו see educação revolucionária das mas-
8 carater do regime capitalista, 6 0 que
Rs à çao, O resultado desta evolug ão num determinado perio

tomada andodavaaa Eeo reaEeta 5da propriodad Br DO AnS pelo prolotariado, 9 a destruição
o Privada o da classo possuidora como tal, constitue a ro-

volução. O fundamontail da ideologia socialista 6 a transformação da
rolações do produção e não os meios utilizados porn obter essa trans- |
formação, a qual em consequência, não dovo ser nocossariamonto violen
ba; om senadog0es normais, a traensformação paulatina da oconomia copitê
nta numa cconomia socialista, simultanoa à conquista do poder 0
000os podo ronlizar- so-do forma pacifico 9 esto sora o |
cominho do movimonto socialist?. Somente se as condições políticas 0
sociais do um país cxigircm o lovantamonto das forças prolotárias para
obtor ossa transformação social, utilizar-so-à osto moio. |

No caminho para o socialismo, a destruigção do estado burguês
9 8 criação do estado proletário é sómente uma etapa de transição, pos
to que a finalidade última do socialismo é, junto com a desaparecimen-
to das classes e da propriedade privada, o da eliminação das institui-
goes estatais, que serao substituidas pela fratornidado des comunida- |
des socialistas.

O socialismo $ o idedá de todo homem trabalhador_no mundo; a

revolução socialista deverá ser internacional, ainda que não necessaria

mente simultânea, dara impedir a pressão de córcos capitalistas sobre

países doisteam, pela interdependência econômica mundial. Entende--se

que cada proletariado nacional, realizará o socialismo nas condições ma

teriais que lhe oferece o seu lugar do ação.

O socialismo sendo um movimonto de libertação, 6 integral. No

regime de trainsição - do capitalismo ao socialismo - e no regime socia
lista, não so podem suprimir, ainda que teoricamente, om forma tempora

ria, as garantias individuavis fundementais - de libordade de palavra,
reunião, associação, roprosontação o agremiaação. O homem 6 o fim supre

mo da qualquer ação social, e principalmente da transformaç ão socialis

ta, sondo o partido e o poder - moros instrumentos de ação rovolucioná |

ria. O socialismo deve tender a desenvolver a livre exprossco dos indi

víduos neturalmento, dentro de doseparicaeo do rogimo de propricdedo

privade, e, toda supressão dessas liberdades vai contra o princípio

mais primario da ideologia socialista.

 

8( Chalutziut: ui A : '

As teorias sionista e socialista e sua sinteso, adquirem sig-

nificado real somente quando cada individuo que as accita aplica-as em
A 1 , :

surge o vinculo indestrutivel entre a hagsha-
suas a des. Dessa maneira

ma ‎ל 0 0 sionismo socialista. O nacionalismonao é um movimento

Rá
A de condições

onde devs intervir a vontade liumana na

 

  

a
di ico .
nômio . s, O socialismo judeu exige smo a transforma

de produção anormais. O socialismo Judeu SEISº d : |

‎בבפבםם sociais integras, de individuos burgueses a prol etários.
ção das classes sociais tegras, à :

a somente quando os 2dostos das teorias \
Ambos os fatos pesam real

sionista socialistas estiverem

 

ostos a leva-las € pratica.

do individuo para

om ‎םעפלש Israel. Es |
. . se |
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no seio do movimento; à aquisição
dutiva e sua preparação táteria
kibutz. Chalutziut é portanto
da realização nacional
Dessa maneira, estã
cialista,

pelo jovem judeu de uma profissão pro

le espiritual para a vida e a luta no
O conteudo integro da criação individual

e da luta pela renovação dos valores sociais.
O permanentemente ligados chalutziut e sionismo so-

o) Kibuta:
Uma consequencia necessária da ideologia sionista socialista

e chalutziana e a vida kibutziana. 0 kibutz onde a homem e a mulher são
totalmente livres, a propriedade privada está totalmente eliminada, a
educagao e a cultura sao comuns e igualitárias, a circulação interna do

dinheiro esta abolida e o trabalho de cada um contribue para a formação
da riqueza conum, extraindo cada um desta de acordo com suas necessida-

des - pode um individuo desenvolver livremonto todas as suas onorgias

exiadoras - constitue uma comuna de trabalhadores, ondo se realiza ao

maximo 0 socialismo. Ao mesmo tempo, a colonização em condições difi-

ceis, nos pontos estrategicos, e a maior produtividade do kibutz-conse-

quencia de sua mecanização e especialização elevada e da vontade de
trabalho pelas condições positivas deste - contribuem a segurança e

desenvolvimento da economia nacional.

O kibutz grande que pode absorver em seu seio a multidões ca

da vez maiores de proletarios judeus, que se convertem em modelos de

povoações agrícolas - industriais do caraterísticas socialistas, é des
ta forma, ao mesmo tempo que o símbolo toórico, o núcleo pratico dora

sionismo socislista revolucionário. Constitue ao mesmo tempo, 9 centro

da luta de classes do proletariado judeu, porque constitue a celula da

nova sociedade no corpo moribundo da antiga, e porque reune em seu soio

à parto mais conciente, combativa e organizada da classo operaria, que

forma neturalmente a vanguarda do ppoletariado do povo judeu.

Como comuna aberta a todos os que estiverem dispostos a nela

conviver, sem obstáculos de dogmas ideologicos como fronteira externa,

o kibutz grande se converto na baso de futura sociodado rocialista e no

óxômplo mais patente das possibilidades 660 do economias socia-

listas, no socio do sistema capitalista. A conversao de toda a sociedade

de propriedade privada 6 exploração - em um regime de liberdade e igual

dade - como o que impera na vida kibutzianê, dove 80‎ע 8 1128116808 fun-

damental da grande comuna de trabalhadores.

£) Religião: E

A religião, texe no povo judeu dois aspectos que a distingui-

ram das demais religiões, € aparentomente lhe doram um carator especifi

cos a legislação social contida em suas normas 0 sa EAS como fator de

unificação nacional durante & diaspora, Ambos os alomentos foram do su-

5 onvolvimento historico do povo, Hoje, a legislagao

foi emplamento superada pelo programa e

jali Da mesma mancira, doixou de exis

les

ma importancia no do

social do- tempo dos prof

a roalização dos partidos

tir a religião como +

    etas

  

a . fo: “

Nossa analiso dinamica O ciontífica da vida, devo tender a
ana a E 2 . . .

8 ‎ו ató o ultimo rosquício da suporstigao anti-ciontifica
8 aparecer ato E ‎ו 0 E

e 0 stontando 50008 88001888 tradicionais - histo-

em nosso povo, sustente ar ialmente os conceitos libe-
1 ne tenned *onificado para nos; ospeclalment ‎ל

‎Adadosב 0 as idéias igualitarias o pacificas dos

rais de nossas fosvivida

  



 

 

profetas. Ao mesmo temo
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como ba
se do roggimo o Mapai rca reden
tora da parte integrante desto partido,

devendo “es, quando realizem sua ‎הנ

poréria tondo e egrupar em sou
, olomentos da classe obroira, in- |

cluindo mesmo assim ato teorico podom ostar - no re

foronte a moios e t : longo do nosso. Porisso,

tem Oo nosso movimento 1 Lo de . ar para que suas idéias sejam a-

ceitas e convertidas n in) ” 1

 

seio cada *voz

  

por ampliarO movimento cada vez mais a unidade obreira,
1

 

6

como um instrumento p "ealizagao do socialismo. Para tanto,
a *oyoa ‎lutaráהידייםריסלו pela fusão 66 %0088 88 902088 000900188 sempre baseando-se nos

princípios do sionismo socialista, livre e democratico, que 8 a linha

de orientação do
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strução operária do |

‎ו 1atraves da ação |
a prepa-
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na economicos, culturaispartido em todas as ativida :e culturais, exigindo do mc

fomininos, etc, e colaborando _com 0
des política S, organizacionais, econômicas
smo sua colaboração para ossos fins.

o) Organizaçã80 Sionista
‎ב 2faz parte da Organizagáo SionistaRE at1liagao ao Ichud Olami Poalei Sion-Hitachdut

2 e com a aquisição co "sheke]" anual em forma indi-vidual. A disciplinaa sciplina sionista e à respensabilidade nacional fazem varamental das caractorísticas do movimento. E
f) Partidos Socialistas:

No galut o movimento considera a estes partidos que se orienO mesmo organismo internacional ao ,qual pertonce o Mapai, oupara o qual oste se orienta, a fatores básicos do roalização socia-lista 9 atuara de acordo com isso, tratando na luta diaria de modificaras posições que sejam ‎ל aos ideais socialistas.

Mundial:

  

tam para

E) Movimento Obreiro Internacional:
4 O movimento considera de suma importância a unidade da classe

obreira de todo o ‎א porisso apoia intogralmente a atitudo do Mapai
e da Histadrut neste sentido, esporando que no futuro sa possa encontrar

- uma base para uma uniao confedorada do toda a classo opcraria do mundo
na base do uma comum atividado cooperativa, profissional, cultural o
oconômica.

VI- FUND

 

TOS EDUCATIVOS

1) O DROR é um movimonto oducativo com finalidado política. Isto
significa que produramos dar 20 chaver uma complota concopção do vida,

tanto no torrono ‎סה como nos domais sctores da ativi
dade humana. Tom por finalidade formar um homem porfcitamonte intogra-

do om nossa cscala do valorcs, conciente da sua missão, capaz do bom

oxocutá-la o de sebcr porquo o faz. O conceito fundamental da nossa con

conção educativa 6 que o individuo deve estar identificado com o seu

coletivo, isto 63 que seus interesses cstejam indissoluvelmonte ligados
aos intorosses do grupo social a quo portonco.

2) 4 concopção de vida que 0 movimento lega aos sous comvononotos

é de duo somos parto integrante do um amplo grupo social que so idonti-

fica no plano intornacional, com a classo oporária mundial, c no pleno

nacional com o povo judou. Procuramos fazcr com que os nossos chavorim

sojam militantos oporgrios do kibutz, porfcitamontc concionios dos objo
tivos políticos, «sconômicos o sociais quo a classo oporaria judaica

porsoguc: um Estado Judou Socialista num mundo socialista. A osta con-

copção donominamos de chalutzianismo.

Isto significa a suporação do pseudo diloma burguôs: o indivi

duo contra o coletivo, compro ndendo que por detras deste conflito nada

mais ha que a realidade da luta de classes, vista pelo lado burguês co-

mo uma luta homem contra homem. A força do prdletariado esta na sua

  

  

  

  

   

 

a

união, na di de sua camada mais conciente, de se lançar à luta

com dsg as 22128, som entraves de ordem porsoualistica5 rgias,

Educamos ao nosso chanich para que tome este objetivo nao
É El 2 - 13 A

2 E í não que pelo cont identifique-o com

o des so, a atividade io movimento trans-
seus fins pes 2

nducação: não lesenvolve no individuo
passa os FREE  
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ao que o transforma funda-
proletarizando- se, O quo

manual. Dar-lhe-a maiores

te moco se fundamenta sua

ompleta na clas-

do movimonto,

chanich uma troca radi-

com ma problemas quo goral

mais âvençades, Mesmo porque, po=

ao o PR 2-500

sentimentos do chanich, o qua

à int₪- compictemente oposta a

E ciodado. Sera cm úunção destas tros
a um individuo e O seu colotivo,tendem

o confiança minima para a hagshsmas atzmit.

se contar com um apoio colotivo em todas
rir as fórças intornas nocossárias, para

 

  

  

 

0

  

circunst

a, ser estrei

Somente qua
)

  

 

as cirounsta ne uni

a sua revol tog? mente quando o coletivo possa contar com
uma asdicaçã seus cin todas as circunstâncias, estara apto a

inspirar confiânça e ajuda quando for necessario.

(Posição brasileira) (Posição argentina).
O fim do movimento e esto con A dolegagío argentina:considora

junto de revolucionarios intograis esto paragrafo como supérfluo.

que entre nos' judeus tem o nome do

chalutzim. Devo portanto, procurar a

nossa educação forjar um individuo
que esteja capacitado a essumir o lu

gar que 1‎מ6 0800 na vanguarda prole-

tária o conduzir para a vitoria o

operariado judou ao lado de seus ir-

mãos do todas as nacionalidades.

3) O movimento baseia sua escala de valores em sua concepção de

vidaa Tem por fim formar um homem Ántegro, isto e, um homem

consequente comseus ideais, com forga de carater para levá-los ato suas

últimas consequências. Elo deverá sor um homem capaz do executar bem as

suas tarefas, é to de ras ão porque age e dos fins a que suas ações

o levam. O mo nto senai seus chaverim para que sejam sinceros em

+odas aquelas qualidades ligadas ao desonvol-
suas atitudes o desenvol.

vimento individual e cols vivo, dentro do nossa escala de valores.

 

  

 

) ão argentina)

embora in O movimento oducara contra a mis-

rosolu- tificação religiosa, onde quer

icos in que a encontre, mediante a anali-

-.-< se dialotica da natureza, forne-

: 1 condo ao chaver os elementos ne-

cossários para evitar e libortã-

Lo de suas dúvidas motafísicas,

(Posi  
  

 

   

    

  

  

4) (Posic:

À nossa concep

tegral, deixa

cao de seus pro

dividuais. O mos

definida perante

giosa (com aa

seus intere

ticas,

chanich os
sários para y ;

çõos, dando-lhe completa

 

 

 

 

de cronga.  
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dividual é
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3, ou na

cargo

  

pode auxi-

cabo

 

Lividades eco

artisticos

obrigação de

polos quais

retendemos

em fins,
provoltar no pa

onfrontara
porem, obrigados & eriar

rido cos muitos nroblomas
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bachurim e bachu-

a ambos os

atividade humana,

em que a gtual socie
de ambos os sexos,

   

movimento, o estudo do

2208 6060 Dove

la cm hachshara o um

 

   

os lugares

icionte pa-

stituido
cias
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1nim. Ambas tem uma
ao880 prororcional por snif sendo a base para aל‏de deleו‏

a sogunda dOimosaoectivamonto maior para a primeira « menor paraA ambem ddele;gados a Hanhag | Artzit que se retira, oe
butz Hachshara com uma del

n
a w 8 egação ‎ו 8 7

‎וה o. os dalegados do comité ce

B) A isntância superior em
, ,: vada pals de um Xinus a outro

e

aHanhaga artzit, eleita . E Ns . x
E em forma direta pelo Linus Artzl.á c) as Chinuchi 6 depois do Kinus ertaí a instência supe-0rior do movimento emquestoes de chinuch. Seucarater é recomendativo,devendo suas resoluç8 ser ratificadas por um Kinus Artzi. O KinusChinuchi e constituido por dolegados cm forma proporcional 2 quantida-de das kvutzot em anda snif « 8 A2 c garin, a Hanhage Artzit o dois dolegados

da hachshara. 1 E .

 

Cibutz Hachshara:
O Kibutz Hachshará é

seus principios e diretrizes,
sendo

varto integrante do movimento, seguindo

obedecendo as suas intáncias 8000210268,
seus chaverim membros cfetivos do movimento com os mesmo direi

tos. e deveres. É autônomo em seus problemas internos, dentro dos prin-
cipiose diretivas do movimento.

IX- ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
a

finalidade fundamental do movimento é a preparação de seus

ra a vida diaria no meshek kibutziano e sua autoafirmagao

 

chaverim

no mesmo.

1) À eleição
a) A ten

nb) As

. . , :

da profissão obedece a dois criterios:

idencia natural do chaver;

ecessidades do meshek kibutziano.
2 . 3

2) Sera estimulada a preparagao técnica e o trabalho manual como
4 .

processo básico da proletarização do chaver.

X- REALIZAÇÃO CHALUIZ IANA

a) A realização chalutziana, como base do movimento, exige a hach

sharã de seus chaverim. O Kibutz Hachshará é uma comuna de produção e

consumo, sinteso de trabalho e cultura, atraves da união do trabalho

agrícola 9 artezanal, da ajuda mútua o da proparação:tócnico-profissio

nal ideológica para PEE

b) O movimento criará em Israel,0 Ichud Hakibutzim,

meshakim que absorvendo a alia do sous kibutzei hachshara, se convertam

no núcleo modelador da realização do movimento.
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FUTURAS ATIVIDADES DO MOVILEN

 

 

resentaeste tema de uma maneira sucinta, quo dove ser am
La exposiçao oral do relator, os td referentes às futuras

atividades do movimonto, nas quais so oriontará a proxima Hanagá dpi
tzit. Mas, apesar de ter que concatenar eO as resolus2-3 e
versas de kinussim Fa nao devemos cair no absurdo de +
uma serio do resoluz 085, que em seu volume nos parecerao ‎אי

mas que ‎קצה tico mento não sao viáveis, o nos levarao a atropelos desno-
cossámtos, si não feitos com a devida motodização

  

₪

o
!

 

,
Mas, da-se ne sx y 2s ctividados gerais do movimen

to em seus diversos 1 1 tabelecor-se em seus traços E
minimos o alcance das diverses ilizações gerais o fazor com que ha

j a coordena atividades de machlakot, afim
00 ao consequentes.   

,
. 6 a experiência que adquirimos, tera a

70168 que ruinar os diretrizes centrais as quais orientarao o mes
mo eim seu futuro desenvolvimento

 

4 situação critica do sionismo no galut, leva-nos à reafir-

maç ão de nossas atividades do proselitismo, talvez ja ea formas novas,

mas sempre oricntando-so para es shchavot maiores, quo servem do baso

e são um potencial chalutziano relativamente imediato, às nossas for-

mas novas - talvez sejam esquenatizadas atraves das fedorações juvenis,

ou dos _Organismos_ sionistas - assim chamados apartidarios - quo nonhu-
ma razão de existência possúrm. Mas, onguanto o proselitismo nas shcha

vot maiores tem decididamente 0 carater politico e de desenvolvimento

ais rapido, tem os que nos orientar tambem, para uma trabalho do longo

moldes oducativos , 0080 o o atingir aos jovens
nossa shi chvá atual do bonin.

o
 ARA me smo somente eu

que classificariamos de
. , 2

Devorê o movimento continuar em seu aprofundamento ideologi-

co; fazor com que O vensamento vivo penetro ato o amago do mesmo ‎"ה

tinja os seus chaverim. O trabalho do seminarios, quer locais, quor

nacionais, as shlichuiot da Hanaga Artzit, deverao prossegulr om ritmo
5 a 4 4 1 ‎ודי a 1 E pe 9 z

mais acelerado e auxiliar assim no processo de den

mento todo, em suas ideias e conteudo, assim como ja conseguiu faze-lo

talização que vai atingindo profundamente o movimen-

 

 

  

 

    

 

  

 

nas formas as : E

to, no campo id 2100 8 educativo, passará para o da conceaç0 pro-

y men t Ep io ‎וג Eu t

EE e movimento »ara-prolotario que Atravós

antido EN xograres permanentes ja são ba
Eprofundamonto o movimento, levando-=

quo szo a rosultante do nossá maneira osao

 

de um trabal!

so initial par

o vara aquelas
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cifica; -nos a
movimento

assim da rcálidade de nos tornarmos um
juvenis judaicas.

a) Shlichuiot:

A expor encia dos anos anteriores
com a equipe de shlic) 38 1 :

firmar > neces red - E no 48 asOE essidado da mesm. afim de atinpao e ainda mais ampliar as
tarefas que visamos, como sejam:Pe A > 1 ejam: a consolida;380 ideológica e organiza-

al, a estrutura educacional / 8820 8BC er co do movimento. Longe, de
מהיה ‎וב psrmanencia dos mesmos shlichia nos snifim em carater

‎דב y a om ‎הב1ר 1 1 i 16permanente, devem ter as shlichuiot em mira - o atingir a auto-suficien

cia dos mesmos e o aproveitamento de sualonga experiencia de trabalho
no movimento, especificamente - 8 formação de dirigencia18»

0 os resultados alcançados

Nao restam duvidas ponto a serem atingidos pela fu-

tura shlichut. Sem >arecor des; 8480 ou negligencia dovereo ser
atendidos os snifim grandes, r a sentar campo de E maior o ofe-
recer mais possibilidades Ge dese oa Em seguida - ou simulta-

neamente - o atingir dos snifim menores e por fim a criaçao de novos

snifim e garinin.

Mostrou a experiencia anterior a utilidade do trabalho em

equipe dos chaverim em shlichut, quando especializados em diversas a-

tividades, apresentando um trabelho conjunto o global mais eficiente.

Isto especificamente pode ser ayresentado quanto aos snifirm maiores, de

vendo os menores serem supridos por shlichuiot que se rovesariam.

era a veida estudar com cuidado este assunto e orientar a

comissa ua proposta de formação da equipe de shlichut e sua He -

tribuiçao

b). Ma
j

2-4 o funcio ento normal do movimento e controle numerioo,

além de problemas especificos de administração deve 8 70168 ‎עסטסע to =

das formas org »acionais, desde ficharios e questionários, tentando

invvar em algo. Alem, isto, devo novamente autorizar a futura ica

Artzit de se dedicar 4 legalizaça do movimento, procurando a so

0
- a

maneira de faze-lo, antes do snif 8. Paulo, parae= % no

outros snifíim do movimento. hinde abrangera o trabalho norma a nova

78 publicação do Dapim Lachaver.

Enbóra não ss ¡do doterminar antecipada:monte ea rigor

s atividades internas € ¿ s dos snifim, deve a voidá autorizar a

E | laborar um pleno de atividades, que evite o acúmulo do diver-

ES ‎אל de fato dificultar sua roalização 6

as, 1 e a E po

oxito integral.
2 E

É à nova H.d torá qque insistir com a Sochnut sobre o numoro

A nova esa
= 0 e

8 didatos ao presento curso, ben como ja planificar as atividados

andida
- . ‎וו .

E . - Fo do seguinte; informando-se atraves das instancias competen

A 0% ‎א tera que conseguir 2 efetivacao de um curso espocial

‎,קכנס01850)ה “o an curso da Sechnut, em colaboração com
a a de compl emer ão ₪ 26

em 201%1 ‎יי

a Lishkat Kosher-

= O que 
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afim de perm+ e permitir, com mejor
intonsida 2 2

0 ideoloscal do ibvimenta ₪ Pal itensidade, 0 02000880 8 crista

sohtadas a um maior número de
azer com qua suas bases sejam apro -

taria, vor aqueles que Po |cialmonto de uma Forma uni
São dé um semir 2.08 sous dirigentes, pro»0e=se aqui a realiza

E 5 minario central para ovdim e magshimim, que tera liar naepoca das machanot-ltaitz, en PSAão RENO daquelas duas shchaו0‏enכ105,‏
vob. 0 local! São Paulo ou Beeit Hamadrich com > -
mento. participa; de todo movi

c) Sgan-Mazkirut:
E Deve a veida regularizar as normas quanto ao pagamento do mass

‎ב a
e

chaver 5 Eenuncia 330 de suas finalidades. Propomok a conservação das
quotas, O mesmo com refe recia aos "Amigos do Dror" que permitem a norma
lização economica nos snifim, Deve a H.A. estudar os meios de realizar _
cam>anha geral em todo nais de “amigos do Dror”.

As quotas de haoishara e shlichut (cró 163: 000,00) devem ser
mantidas, distribuidas da seguinte maneira: São Paulo - 70.000,00 (in-
clusive Santos e Sorocaba); Rio de Janeiro - 48,000,00 (inclsuive Ni -

teroi, Juiz de Fóra e Campos); Pórto Alegre - 13.000,00; Ouritiba -
E- 15.000,00; Belo Horizonte - 10.000,00 . A manutenção destas quotas

e justificada pela aumento do campo de ação de cada um dos snifim es-

pecialmente para o interior.

Propomos, no entanto, nova modificagao na divisao porcentual

da quantia total de Hachshara e Shlichut. No Xinus passado era bastante

boa a si tuaçã o finaceira do kibutz e as probabilidades de rócebimento de

dinheiro por parte da Unificada (Vaad lemaan Hahachsharot) apresentava-

se com grandes possibilidades. Diferente 6 8 situação agora. Portanto

a divisao obedeceré ao seguinte critório : 40% - hachshará e 60% — movi-

mento.

£) Chinuch : é 2 2

A plenificacas de chimuch, devende das recomendagoes do 11 ki-

nus chinuchi. Tentaremos esbogar, no entanto, o plano das futuras macha-

not heitz, em base ao que ja 5 dito para o machane seminario,

Wachanot Locais: São Paulo, Belo Horizof-

8; Curitiba, Porto Alegre.

chanó Regionel: Rio e garinim.

a) Tzofim - Solelim - Bonim :

SL E 5 1

b) Ovdim - Magshimim : MWachané Seuinário Central para todos os snifim.
/ ‎טצסב: lagshimin

3 .

Deve-se ainda determinar a realização do seminario ivritico (o

segundo), o programa de publicações de chinuch, a Jublicação dos' progra-
gund grama

mas ‎ו e a planificação do estudo do ivrit do movimento.

g) Cheiutziut :

Deve esta voidá,

das pela H.A. quanto a situação do

em Eretz, conferir poderes à nova

ca de alia do 5º garin.

A formação do 4º

considerando as informay des que serao nresta-

movimento e dos garinim brasileiros

H.A. e ao kibutz para determinar a evo

2
garin (efoti dar-se-á nas mesmas bases 
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.,
ja es 1 ki ia 1. Éplsaeecasikinussia ant iores, estando sua entrada condicio-

na 9 3 sa que será determinada oportunamente pela, nova E

Hanaga Artzit. A formação do 5º gariim, dar- se-á imediatamente após as
machanot kaitz. e

 

Dev tan . ES e 5EO entanto, a veida codificar as resolugoes tomadas

quan | formaçao de garinim, nos kinussim e moatzot anteriores e resol-

ver sobre seu cumprimento absoluto.

   

 

Afim de permitir o máximo desenvolvimento de nossos garinim

em Eretz, deve veidá determinar a formasão de um Fundo de res erva, for-

mado por campanhas ou contribuições planificadas anteriormente pelo movi-
mento (a ‎ב H.A.), com a finalidade comprar máquinas ou outros

elementos necessarios,

  

A veida deve exigir da 1.4. 8 continue ao dos tramites quauto

ao estabelecimento de pais de chaverim em Bretz.

h) Itonut q

A veidá considera, em função do papel desempenhado, de grande

necessidade a continuação das diversas publicações do movimento (como

Noticioso Dror, Dapim Lachaver, Kol Hadror, Revista Dror), devendo au-

torizar a nova H.h. de planificar e regularisar seu surgimento,

A revista Dror, apresentará 2leno esjecial de sua mantuten-

gao “á B.A., devendo a veidá oncarregar um chaver especialmente de sua

direcao.

 

vidades periódicas, deve a H.A» elaborar um pla-
Alem das

es gorais e de interesse para Oo movimento.no de publicaç$

Kranot :p
o

u
u

 

, ,
Deverá a machãaka de kranot continuar auxiliando quanto 8

"Hachsherá e Shlichut", bem como orientar
realização da campanha de

"moatzot hanoar do ‎אנ" 8 "108 Mefalsim".
as atividades dos snifim nas

 



FUTURAS ATIVIDADES DO MOVIMENTO
fo 

INTRODUÇÃO Erbora o tempo de existência do Ichud Ha-
noar Hachalutzi, que medcia entro o últi-
mo Congresso e o presente, seja . ‎כ

a El curto para estabelecermos os delincamen—
tos básicos da ação no próximo periddo, podemos, no entanto, em base 8 818 6 3
experiência. e o trabalho realizado pelosmovimentos Dror e Gordônia na época e
existência anterior à Unificação, estabclocer as orientações precisas e dire-
o de trabalho as quais devem nos nortear para o próximo periodo de ativi
ades. Mu

| Certo é, que houve solução de continuidade c um processo contínuo o não

interronpido da ação e forma dos novimentos anteriores ao prosentc. Assin,

com mais segurança, poderemos estaboclecor os narcos a atingir no período pró-

ximo e delincar algunas orientações fundamentais.

Devcnos evitar cstabcleccr grandes planos de trabalho ou resoluções mui
to emplas, que nos parecocrão importantes por sou volune, nas que praticanonto
serão enviáveis o de cunprimento dificil. O resmo, so dá em relação aos sni-
fim, que devem concentrar-se cn tômo das diretrizes básicas, ovitando ao ná-
ximo as atividades marginais, que desconcentram c irregularizam os planos es-
tabclccidos.

,A futura Hanagá Artzit dove tor a náxima liberdade de ação, para, den —

tro da orientação imposta pelo Kinus, fazcr cumprir, orientar e exigir do mo-

vimento a realização dos planos ce nomas do trabalho, que julgar nais impor -

tantos.  Oricntacío nos detalhos c realizações em excessos, somente atarão

as mãos dos chavorin, tirando-lhos a mobilidado necessária,

Dovcrnos cstabelecor orientações gerais para cada sotor, assim cono una

ordem de importância, deixando à Honagá Artzit os detalhes dasatividades.

DIRETRIZES CENTRAIS Estaboloccronos aqui do mancira sucinta,

que deverá ser ampliada pela exposição o
ral do relator, as diretrizcs centrais
que devorão orientar o movimento no prio

ximo período, o programa de ação c os planos de atividades.

A- PROSELITISMO Ficou domonstrada a justoza da resolução

da Voidá do Unificação que determinou a
concentração de todos os 08102608 0

trabalho do proselitismo para as shichavot maloros » Além dosunento numérico

que teve o movimento no snifin on quo O prosclitisno foi foito na intensida-

de Govida, existe agora, em consoquíncia, naiores porspectivas de continui-

dade 0 sucessão das dirigências locais, dentro dos altos padrões do movimen-

des de oxpansáo ce trabalho con as shichavot monoros

hunano potencialmente apto para o trabalho de na

mas con importância fundamental,vom se o

ospírito de movimento, agora otimista, con

to, maiores possibilida

(devido no nova contingento Buna

drichut): além do que, por último,

fotuando wa conpleta renovação no

fiante e decidido.

Nosso nono, O através dole nossas adO ‎ה8ו do jo-

vens judeus, antes indiferentes aos problemas de seu PROA Uma parte deles

fixou-so dofinitivanonto no novinento, havendo ainda gripos de ostudos quo  
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